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Em vez de piloto de fogão, agente
prefere investir em piloto de avião.

Você gosta de comida de avião? Não? Nem agente. Ese soubesse quanto
ela custa no preço da passagem eno tempo que oavião fica parado
escalas, então, ia gostar menos ainda. AGol prefere que você pague menos nas
viagens. Prefere que você não perca tempo na compra, podendo fazer tudo
pela Internet, sem bilhete, sem burocracia. Prefere que você só voe nos Boeings
mais modernos do mundo. Eprefere investir no aprimoramento do seu pessoal.
Afinal, ninguém faz uma empresa que tem onome de Gol sem treinar muito.

e m

uma nova idéia no ar.

OU consuUe mu agente úe viegen



Para aGVT, sua empresa merece conta
detalhada. Para as outras companhias telefônicas,

você pode ser pequeno demais para isso.
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/̂' GVT Economix. Pacotes de serviços em telefonia para qualquer tamanho de e m p r e s a ,

franquia única de minutos, conta detalhada na Internet emuito mais economia.
9
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'i §Vantagens assim, só para você que tem GVT. Pegue asua conta telefônica, use oSimulador
oquatuo' você pode economizar. Basta acessar o

falar com um de nossos consultores. Nos pacotes Economix, além da economia sua empresa tem:

ec *
o

d e E c o n o m i a G V T e c o m p r o v e n o s s o s i t e o u «

O

' Ü

crédito mensal de minutos pode ser compartilhado por todas as linhas do pacote*.!Franquia única de minutos: oseu
!Conta detalhada grátis na Internet**: você sabe oque está pagando, inclusive nas ligações locais. I J
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A m a i o r v a n t a g e m
d o G e r e n c i a d o r F i n a n c e i r o

B a n c o d o B r a s i i :

ter todas as vantagens.

Com oGerenciador Financeiro BB

v̂ocê tem uma visão completa do fluxo
de caixa da sua empresa, As melhores

soluções, sempre àmão, bem ali no seu

computador. Gerenciador Financeiro

Banco do Brasil. Bom para sua
empresa, bom para seu negócio.
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Editei faz parte do grupo Carvajal, uma empresa coni-ecida mundialmente eque edita listas
l̂efônicas no Brasil há mais de 18 anos. Essa experiência eüderanç.a no mercado éoque garante a

^̂ lidez Baconfiança que aEditei tem com os consumidores em todos os lugares onde atua.
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No coração do homem exister/̂ egredos inimagináveis,
impressões, sentimentos, fatos eacapacidâ ê construirno presente um futuro que se traduz^ ncí̂ ^eriências e
aprendizados com opassado. 9

£por isso que oCESUMAR Caitro
Luiversitório de Mnviugá, cm paixcritt com u
ACIM. buscou, no PRO/ETO MEMÓRIA, o

fliistoriog]-íífico da Associuçíio Comerciul c
liidiístrinl di^ \l(iriui;d. Essii
homcnngcm que oCESUMAR,
9000 iiciidcmicos c32 aiisos dc gríuliuiçdo, ivm
picstiii uos homens cmulheres que, com íiudiíciu
ceorugem. inoruriwi

Emílio Cermuni, Odmildo Huenu Neto eoutros.
NaqueUi epocu, apresidente foi oSr. Américo
Marques, de 1953 a1955. Outras pessoas
importantes na trajetóriajoram: Manuel Mário
Pismcl que, na década de 60. resgatou aACIM

acm momento difícil, seguido por Murilo Macedo,
e.v-Ministw do Trabalho no goremo Figueiredo e

!▶segundo presidente da ACIM, de 1956 a1957.
Emister também rememorar oSr. Álraro

y
éagrande
c o m o s s e u s

t’ construíram' parte
sigiiifiiativa da históriii de nossa cidade.

Tal projeto teve início em 2001,
Miranda, pirsiilente de 1976) a1977,
idcidizador ercsiHmsávcl pela criação da
REVISTA DA ACIM. hoje importante canal
de comunicação entre os empresários. Des.sa !: *
forniii, aabordagem do projeto éhistórico-
político, institucional eempresarial. Por meio
dele. podemos ter acesso àcultura ilas empre.sas
em Maringá, .seus êxitos edijieuidades. Além
disso, pereehonos natuação ila associação frente
às decisões de

c o m 0

empreeiiílorismo do presidente, na época, oSr.
letfer.son \ogaroli que contou tiwibém com o
apoio do Sr. Wilson de .Matos Silva, reitor do

. C E S U M A R . P o r a e r e i l i t a r e i i n r s t i r n e s s e

projeto, de forma congruente. OSr.
garantiu oque uma Instituição eompronietida
com asiviedadepropõe: resgatara história como
fruto de uma evolução inovadora eimuitenedora
de atributos qualificados pertinentes aciiladãos
dignos dc homenagens. Pani tanto, realizou-se o
resgate histórico da
presidentes da ACI.M ao longo desses 50 anos
bem como ode pessoas relevantes àhistória da
instituição, documentados

il.son

nosso pais, como no Manifesto de
. . resu l tado da

movimentação da ACIM eempresários daPP 13 dc Julho de 1995,
memória de todos os ̂cidade que. cm passeata, e.xpressaram a

’B fiscal cfinanceira commais de duas mil pessoas, sendo que tal
manifesto foi entregue pelo Sr. Pedro Granado,
presidente da ACIM na época ao então
Presidente da República Sr. Feniando HenriqueCardoso.

em S6 horas dc
gravações (■ I700 laudas de documentos. Todo
esse trabalho será coroado com um Liviv dc
históriii sintética ecom aanálise crítica dos fatos
e d e :WÍ//.V infiueneias. Tal Livro foi organizado e
o r i e n t a d o Esses fatos constituem parte da história da

ACIM. construída por homens que. com coragem
cousailia, sonharam crescer enos fizeram
e s t r u t u r a r a m

pe lo P ro fesso r Dou to r do
C.ESL .Mar. Gilson Co.sht Aguiar. Entre fatos
importantes, há ode aACIM nascer
idealizadoivs i7.s7'<iíí(í;ms', eomeiiàintes numidos
pela paixão ao comércio eamor aessa TERR/\.
.Ugiins deles:

c r e s c e r ;

c m a n t i v e r a m n A C I M .
CESUMAR eoutros tantos expoentes de
A^OS5/l CIDADE, transformando Maivigá
no ípie epara onojiso estado: org]ilho e.suees.so. ''

de
0

Alfredo MaUif Ângelo Planas,
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brilha ainda mais forte quando oassunto écidadania

C O C A M O R Aitndendo ISO cniidad«s de apoio acaremes
«m Harinjá tregião, oprograma iniciado em 2001 conita de
quatro oficinas ao longo do ano; ado material escolar, nos meses
de janeiro amargo; ado agasalho, de abril ajunho; ado brinquedo,
de julho asetembro, eada fartura, de outubro adezembto. Em
de2embro/2002, foram distribuídas SO toneladas de alimentos ãs
entidades, 40K amais que no mesmo período no ano passado.

( !

P A S C O A G E N E R O S A Realizada pela primeira vez em
2002, acampanha, desenvolvida em conjunto com arede de
Supermercados São Francisco, arrecadou 42 toneladas de
alimentos destinadas ãs entidades de assistência anecessitados

em Maringác região.

COCAMAR ECOLÓGICA Iniciada em meados de

2002, estã voltada ao recolhimento de embalagens PET através de
duas caoperatWas de catadores de rua de Haringá. Durante o
processo de reciclagem, parte do nsaterial, transformado em fibra
de poliéster, éadquirido pelaCocamar para fabricagão de fios
mistos bastante procurados por indústrias de confecgóes. A
cooperativa consome ISO toneladas de fibra de poliéster/mis, bem
mais que as lOO toneladas de PET usadas para envasar seus
produtos em igual período.

r \ *

c o c a m a r
i ’ , E C O L O G I C A J

i m V

m TROpE ESTUDOS SUPLETIVOS Desde

I99D, cerca de 200 trabalhadores, em média, passam todos os anos
pelas salas de aula do CES mantidas na própria Cocamar, recebem
certificados de conclusão iampliam seus horizontes no mercado
de trabalho. Desses, vários chegam ao ensino universitário.

S U C O J U S T O I0programa de citricultura da Cocamar, no
Noroeste paranaense, está ligado desde 1998 ao mercado solidário
internacional, através da ong européia Fainrade labeiling
Organiution (FIO). Depois de constatar aalta qualidade do suco c
de que não existe mão-de-obra infantil no processo produtivo,
aFIO passou acomprar oproduto para distribuigão na Europa,
pagando um diferencial por tonelada. Eue dinheiro, ao final de cada
ano. étotalizado esegue para financiar agões voltadas àmelhoria
da qualidade de vida dos trabalhadores eseus familiares.

'Top o t Mind/aooa

7?V
a r m s

c o c a m a r w w w . c o c a m a r . c o m . b r



P a l a v r a d o P r e s i d e n t e

E a h i s t ó r i a c o n t i n u r

c
t r a b a l h o i n c a n s á v e l e o u s a d i a

daqueles que atuaram na entidade,
está sendo devidamente resgatada
no projeto ACIM Faz História, que é
uma parceria com oCesumar, Ainda
este ano publicaremos um livro com
e s s e p r e c i o s o l e v a n t a m e n t o
histórico, mas parte dele já estamos
adiantando nesta revista especial,
com depoimentos inéditos dos
presidentes da ACIM.

N ã o f o i p o r a c a s o q u e a
Associação Comercial alcançou
tamanha projeção, aponto de ser
considerada uma das mais atuantes
do Bras i l . Em nossa ent idade, a
vanguarda virou tradição. 0espírito
empreendedor dos empresários
maringaenses transpôs os limites
d e s e u s p r ó p r i o s n e g ó c i o s p a r a
benefic iar aco le t iv idade. Resume-
se nessa filosofia ocompromisso de
minha ges tão com acon t inu idade
dessa bela trajetória de meio século.
C o n t i n u i d a d e e m p r e g a d a c o m o
força capaz de perpetuar afórmula
de sucesso da ACIM: compromisso
e t r a b a l h o .

aro assoc iado, esse exem¬

p l a r f a z p a r t e d e u m a
e d i ç ã o h i s t ó r i c a d a

R e v i s t a A C I M . E s t a m o s v o a n d o

a l t o , r umo ao fu tu ro . Trans fo rmada
em revis ta de bordo, e la estará em

todos os vôos da Gol que partem
de Maringá para os mais variados
d e s t i n o s . M a s t a m b é m e s t a m o s

r e v e - r e n c i a n d o o p a s s a d o ,
resgatando uma história de luta,
coragem eousadia que marcaram
o s 5 0 a n o s d a A s s o c i a ç ã o
Comercial. Industrial ede Serviços
deMar i ngá .

Aresponsabilidade de presidir
a A C I M n e s s e m o m e n t o t ã o
i m p o r t a n t e , c o n d u z i u - m e a u m a
profunda reflexão sobre aimpor¬
tância dessa entidade, não apenas
para aclasse que representa, mas
para toda acomunidade. Quanto
mais pesqutsávamos opassado
p a r a p r e p a r a r a c a m p a n h a d o
cinqüentenàrio, mais nos dávamos
conta do quanto ahistoriada ACIM
s e c o n f u n d e c o m a h i s t ó r i a d e

Maringá. Nos momentos mais
importantes lá estava aAsso¬

ciação contribuindo decisivamente
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e n o s s a
c i d a d e .

O e x e m p l o d e u n i ã o s e m e a d o
pelo primeiro presidente Américo
Marques Djas ediretoria manteve-se
firme ao longo dós anos, sendo ofio
condutor que garantiu osucesso das
realizaçõeã da ACIM. Ao longo dos
a n o s , i m p o r t a n t e s p a r c e i r o s j u n -
taram-se anós nessa empreitada.
Toda esta t ra jetór ia , marcada pelo

Ariovold oCosto pg ujo
PRESIDENTE DA ACIM

I
r

í n d i c e
Editorial
Com opalavra Ferlizado Msiieguettl
C o n v ê n i o i n é d i t o e n t r e A C I M e R A M .

As várias casas da ACIM.
Gestões de sucesso
Protas da casa

11 3 2
1 2 . 3 3
1 8 , 4 2

» *

Opinião dos associados sobre aACIM.
Especial 50 Anos
Opapel dos Conselhos

2 0 . 4 4Importância da imprensa
Opinião das lideranças
Balanço de um ano da otual gestão.

2 4 .50
. 2 6 5 4

t
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E n t r e v i s t a

Co lec ionado r de H is tó r i as

Apesar de nunca ter sido presidente da ACIM, ele deixou uma marca indelével na história da entidade. Felizardo Meneguetti
ocupou cargos na diretoria por 15 anos até passar obastóa para ofilho Sidney Meneguetti. Em sua entrevista dó para perceber
que muita coisa não mudou na ACIM; todas as conquistas sempre foram fruto da dedicação suprema, ousadia ecapacidade de
enxergar um horizonte maior. Com aexperíêncio acumulada em 77 anos, atrajetória de vida do empresário Felizardo Meneguetti
se mistura àhistória de Maringá. Morando no cidade desde 1946, ele testemunhou ainstalação de energia elétrica, implantaçõo
de avenidas, estradas, abertura da primeira emissora de rádía ese orgulha de ler participado da fundação de Maringá.
Meneguetti não teve muitas oportunidades de estudar quondo ero criança, mas isso não foi empecilho paro que ele acumulasse
conhecimento. Aulodidato, lê de tudo um pouco efoz questão de buscar informação em cinco jornais diariamente. Antenado,
domina bem os recursos da informática ecostuma escanear matérias que julga interessantes para enviá-las pore-mail aos filhos.
Acostumado aacordar às 5horas da manhã, hábito que herdou desde os tempos em que morava em fazenda, ele tem disposição
para administrar os negócios da família, praticar atividades físicas efazer natação três vezes por semana. Nesta entrevista,
Meneguetti fola da história de Maringá, relembra os tempos em que aluou na ACIM etambém fala de sua vida pessoal.

Osenhor nunca pensou em fazer car¬
reira política?

Não, eu fui muitas vezes procurado
para ser candidato, inclusive para pre¬
feito. Mas eu confesso que política
nunca fez parte da minha praia. Você
pode observar: eu tenho lido muito,
tenho acompanhado apolítica. Fui
eleitor do Getúlio Vargas. Eu conheço

<D HevIstaACIM

b e m a h i s t ó r i a . O c i d a d ã o h o n e s t o
que resolve entrar na política no dia
s e g u i n t e s e r á c o n h e c i d o c o m o
ladrão, como trapaceiro, e'e será mal
visto. Édifícil alguém falar "esse polí¬
tico éum cidadão nota dez". Os pró¬
pr ios adversár ios tentam destru i r a
imagem de um polijtico. Se você entra
na política eéum cara sério, aprimei¬

ra coisa que vão fazer éarranjar uma
amante para oprefeito, dizer que ele
éisso, que ele éaquilo. Por isso eu
nunca quis ser político.

Quando epor que osenhor veio para
Mar ingá?

Eu cheguei aqui dia 27 de setem¬
bro de 1946, aos 20 anos, recém-

J- A b r i l / 2 0 0 3 ; v w í v. a c i m . c o m . b r



h í t t :

esposa que tinha
grávida de seis
Maringá porque

n o e s t a d o

gava pelo correio. Eu sempre gostei
de ler eos jornais traziam propagan¬
das muito fortes da Companhia
M e l h o r a m e n t o s , q u e e r a d e S ã o
Paulo. Eagente lia aquilo eencarava
como verdade. Em 1938 nós viemos
c o n h e c e r 0 P a r a n á e fi c a m o s d e s l u m ¬

brados vendo essas matas com pero-
bal. Era uma mata tão bonita, tão ver¬
de, fantástica! Os palmitos varavam
sobre as árvores, aterra roxa era de
primeira! Ai eu comprei 50 alqueires
de te r ra .

‘-ssado com minhâ
^®anos eestava
f^eses. Eu vim pa''^

éramos cafeicultores
de São Paulo ehavra rnformaçoes
nos jornais de que oParana era pro¬missor parf aagriô iltura. Entãoadquirimos terras da Companhia
Melhoramentos eimplantamos uma
fazenda de café, que por smalfo. um
sucesso espetacular. Foi oque nos
deu abase para que agente pudesse
prosperar eestudar os filhos.

Quantos filhos osenhor tem?
Eu sou daquela época antiga, tenho

onze filhos. Apenas omais velho, que
cursou medicina, teve que estudar

Curitiba. Orestante estudou na
nossa universidade.

Do que osenhor maí9 sente saudade
desde que chegou em Maringá?

Saudade propriamente dita não há.
Agente lembra bem dos fatos pito¬
rescos e ta l . Mas ho je es tá mu i to
melhor do que naquela época.
Naquela época havia muita dificulda¬
de, não t inha meio de t ranspor te ,
locomoção, energia elétrica, estra-
das...Tenho saudade dos amigos, dos
vizinhos, das festinhas. Mas uma
coisa que marcou muito em minha
mente foi oprivilégio que eu tive de
estar presente na inauguração da
cidade de Maringá, no dia 10 de maio
de 1947. Pena que na pressa de ven¬
der te r renos, co locaram fogo para
abrir caminho, mas como chovia mui¬
to, não queimou direito, ficou feio.
A b r i r a m a A v e n i d a B r a s i l , m a s s ó

tinha lugar para passar carro eno can¬
teiro havia tocos queimando. Era

^^Tive 0privilégio
de estar presente

na inauguração
de Maringá ̂ ^

e m

Como era Maringá quando osenhor
chegou?

Isso aqui era tudo mato, não tinha
nada. Existiam apenas as seis qua¬
dras do Maringá Velho onde havia
u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l d e
cada variedade: tinha uma loja. um

f a r m á c i a . U m a d a s

voltada para acafeicultura enão para
0 c o m é r c i o . C o m o s e d i z h o j e , o
comérc io não e ra nossa p ra ia . A
nossa pra<a era ocafé.

a ç o u g u e , u m a

lojas mais completas era aCasa
Planeta, do seu Ângelo Planas, que
era pioneiro ejá faleceu, saudoso.
Quando aCompanhia lançou avenda
dos primeiro terrenos, em 1947, mui¬
tos pioneiros adquiriram, mas eu não
adquiri porque nossa atenção estava

Por que
senhor jáUí̂ ha ouvfdo falar da quali¬
dade da terra roxa dessa região?

De 1940a 1945, meu pai assinava
ODiário de São Paulo éojornal che-

pção pela cafeicultura? O

S e r i e d a d e s e c o n s t r ó i c o m 5 0 a n o s
de solidez, dignidade euma filosofia

que tem em mente crescer com
conhecimento eaprendizagem

c o n s t a n t e s .

A C I M

T ' " r
aos 50 anos da

A C I M .

"1—1 m m .
s

Revista ACIM Owv w.ac íin .com. br A b r ü / 2 0 0 3 !
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mu i to ru im. No loca l ondei m a g e m
está hoje oCentro Comercial, na

nRaposo Tavares, eles organiza-
um barracão com pau de palmi-

p raça
r a m l

to coberto com folhas de palmito
para proteger amultidão. Eali foi ser¬
vido um churrasco pela Companhia
Melhoramentos. Enós estávamos
presentes. Eles iam buscara gente de
automóvel. Oprimeiro gerente foi o

Basílio Saultchuck, que forçava a
venda (dos terrenos). Ele tinha uma
equipe muito bem treinada, então ele
forçava avenda. Mostrava aplanta,

olhava eera muito bonita, mas
você olhava olocal esó via árvores
queimando. Eu não quis adquirir
n e n h u m a .

s e u

e u

passado todo este tempo, como o
senhor avalia Maringá hoje. do ponto
de vista político?

Maringá ainda tem muitas deficiên¬
cias politicas. Opoder público não
acompanha apopulação progressis¬
ta da cidade. Existe muita disputa
entre políticos que em vez de trazer
benef íc ios , t razem pre ju ízos . Tinha
que ser ocontrário, política ésomar e
não dividir. Não adianta ficar com
rusga daqui, rusga de lá. Opovo mere¬
ce aatenção do poder público. Um
dos prefeitos que eu tenho muito
orgulho de ter sido amigo eacompa¬
nhado aadministração foi oJoão
Paulino Vieira Filho. Esse homem faz

parte da história, ejamais será apaga¬
d o ; e l e a d m i n i s t r o u a c i d a d e
época em que ela apresentava mui¬
tas deficiências. Eu gostaria que
futuros prefeitos se espelhassem
n e l e .

P o l í t i c a e s o m a r e n ã o d i v i d i r . N a o a d i a n t a fi c a r

com rusga daqui, rusga de lá. 0povo merece
atenção do poder público ̂ ^

n u m a

Como gado não era nosso forte esim
aagricultura, começamos aplantar
cana para substituir ocafé. Depois
começamos afabricar cachaça, por¬
que apinga vinha do Estado de São
Paulo et inha como empeci lho a
estrada ruim. Então nós começamos

aproduzir aguardente efomos muito
bem sucedidos. Nosso produto ven¬
dia mui to , hav ia fi la para comprar.
Nósfizemos aguardente até 1960.AÍ
surgiu aoportunidade de montar
uma usina de açúcar edepois come¬
çamos aproduzir álcool. Hoje nós
temos quatro usinas de açúcar em
at i v idade ; aSan ta Terez inha , aSão

José. em Paranaçiity; aJulina, em
Tapejara eaUsina Ivaté, em Ivaté.

P r o d u z i m o s c e r c a d e 1 5 m i l h õ e s d e

sacas de açúcar por ano emandamos
quasetodaa produção para oexte¬
rior, principalmente para aRússia.

o s

Mas voltando ao passado,
senhor trocou ocafé pelo açúcar?

Até 1955 nós colhíamos
café eganhamos muito dinheiro,
porém depois teve uma geada muito
forte earrasou aplantação de café.
Nós ficamos assustados, mas obser¬
vamos que as terras eram tão férteis
que acana que plantávamos para ser¬
vir como ração para ogado se desen¬
volveu de uma maneira fantástica e
chegou aatingir cinco metros de altu¬
r a . A q u i l o c h a m o u m u i t a a t e n ç ã o .

Quando osenhor começou ase
e n v o l v e r c o m a A C I M ?

E m 1 9 6 0 e u d e i x e i a f a z e n d a e

mudei para acidade por causa da
educação dos filhos. Coloquei os
filhos no Colégio Marista eas meni¬
nas no Colégio Santa Cruz. Eu emais
dois irmãos montamos aprimeira
imobiliária da cidade. Eu adquiri uma
área de terra de oito alqueires e
implantei um loteamento dentro da
cidade. Consertei acidade, liguei as
ruas eetc. Isso me deu condições

c o m o o

m u i t o
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Mr« Byte quer comemorar
os 50 anos da ACIM com um

. ^

brinde ao que ela ajudou a
faze r mu i t o bem nes te me io

século de experiência:
bons negócios!

Deixe aMr. Byte facilitar a
sua v ida em te le fones ce lu la res

etudo que se
r e l a c i o n a c o m a i n f o r m á t i c a

para sua casa, escritório.
consultório, empresa. Você .

va i sen t i r uma

! *

1*̂  !

Tudo ôm^nff oémófiTa .

A v . H e r v o l , 1 5 C ■2 2 6 - 8 0 9 1
Shopping Aspen Park -227-6

Shopping Avenida Center -269
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financeiras, apesar de já termos boa
situação por causa do café. Nosso
e s c r i t ó r i o i m o b i l i á r i o n a p r a ç a
Napoleão Morei ra da Si lva se cha¬
mava Organizações Meneguetti eo
l o t e a m e n t o c h a m a v a - s e J a r d i m
Ipiranga. Com orecurso das vendas
dos lotes nós adquirimos equipa¬
mentos para aindústria eimplanta¬
mos ausina. Quando terminei o lote¬
amento eu fu i cu idar da Us ina a té
1985. quando me aposentei.

mês porque nós não tínhamos mui¬
t o s f u n c i o n á r i o s .

r e n o a l i n a e s q u i n a d a a v e n i d a
H e r v a ! c o m a N é o A l v e s M a r t i n s ,
mas para construir um edificio preci-
sávamos adquirir outro terreno do
lado. Aí nós fizemos algumas via¬
gens, eu e0Atair Niéro que era o
p r e s i d e n t e , a t é P r e s i d e n t e
Bernardes onde morava oproprietá¬
r i o . Fomos l á uma me ia dúz ia de

vezes, para tentar convencê-lo a
part icipar de um condomínio de
construção. Foi muito difícil, preci¬
sou de muita negociação eagente
chegou num ponto em que estava
d e s a n i m a n d o . M a s f e l i z m e n t e d e u

certo ehoje está aí oimóvel próprio.
Embora hoje já esteja na hora de
adquirir outro!

Quais foram as conquistas importan¬
tes da ACIM?

Quantas vezes fomos aBrasília rei¬

vindicar vantagens para Maringá!
Todos nós temos fotos com os presi¬
d e n t e s . m i n i s t r o s . E n t ã o a A s s o c i a ¬

ção Comercial sempre teve um crédi¬
to muito grande. Quando você se
ap resen tava como um membro da
ACIM agente era respeitado. Hoje
melhor ainda. Quando uma empresa
ia se instalar em Maringá, aprimeira
coisa que ela fazia era procurar aAs¬
sociação Comercial para usar opres¬
tígio da entidade eter credibilidade.

E a A C I M ?

Como comerciantes que éramos,
fui convidado para part ic ipar da
gestão do Álvaro Miranda
Fernandes, ele foi eleito presidente e
eu vice-presidente. Aí eu participei
das gestões seguintes. Fui diretor
com oÁlvaro Miranda Fernandes,
Alcides Siqueira Gomes. Atair Niero,
Raymundo do Prado Vermelho e
Carlos Ajita. Daí em diante meu filho
foi eleito presidente eeu me afastei.
Eu achei que tinha que dar lugar pa¬
ra os emergentes eassim avida é.

Como 0senhor vê aACIM hoje?
E l a c o n t i n u a c a d a v e z m e l h o r .

Parece-me que politicamente falando
aACIM nos últimos anos tem cresci¬
d o m u i t o i n s t i t u c i o n a l m e n t e . Vo c ê v ê

que hoje oCodem éuma conquista
d a A C I M .

D e o n d e v i n h a m o s r e c u r s o s d a e n t i ¬

d a d e ?
A A C I M n ã o t i n h a d i n h e i r o , e l a

tinha crédito. Você sabe que crédito
vale mais do que dinheiro, porque se
n ã o t i v e r c r é d i t o n ã o f a z n a d a . C o m o

os membros da ACIM eram pessoas
d e g r a n d e c r e d i b i l i d a d e , i d ô n e a s ,
que estavam dando sua participa¬
ção com garra, sem nenhum interes¬
se part icular, oBanco do Brasi l ,
Banco Noroes te eoBanco Nac iona l

nunca se negaram afazer emprésti¬
mo. Um avalizava ooutro. Naquela
época tinha até papagaio. Papagaio
era quando você ia ao banco efala¬
va para ogerente fazer uma nota
promissória eum amigo avalizava
no verso. Era tudo assim. Um fazia
um título em seu nome eaconfiabili¬
dade era tanta que não havia proble¬
ma nenhum. No vencimento íamos
lá eacertávamos tudo. Enquanto
isso nós tentávamos angariar mais
sócios. Era uma luta para angariar
mais sócios para aAssociação por¬
q u e o c o m é r c i o e r a p e q u e n o , e r a
muito insipiente. Naquela época
deveria ter de 350 a400 sócios. Eu
nunca esqueço que quando nós
!conseguimos 800 sócios foi um

sucesso. C îtocentos sócios pagan¬
do era um bom dinheiro no fim do

Qsenhor acredita que essa força vem
d e o n d e ?

Exatamente dessa conjugação de
esforços. Pessoas como oJefferson
Nogaroli eoAriovaldo Costa Paulo
enchem de orgulho essa cidade. São
a t u a n t e s e t ê m c r e d i b i l i d a d e . P o r i s s o

eu sempre falo que só dinheiro não
adianta, tem que ter crédito. E
Maringá cresceu assim, usando
m u i t o c r é d i t o .

Na época em que osenhor fazia
parte da ACIM. como era arotina da
en t i dade?

Nós participávamos de todas as
reuniões da diretoria às segundas-
fe i ras. Nós éramos "caxias" enunca

deíxávamos de participar das reu¬
niões porque, uma vez eleitos, tínha¬
mos que estar lá. Não era fácil por¬
que minha atividade era lá na Usina,
em Iguatemi. Eu tinha que sair cor¬
rendo. Era difícil porque aestrada
era ruim, não tinha asfalto. Eu até
acho que aAssociação Comercial
deveria prestar uma homenagem ao
doutor Herbert Mayer. que era o
nosso secretário executivo. Ele que
praticamente tocava aassociação.
Maringá deve muito aele, que foi
muito importante para aACIM.

Que rumo que aACIM deve tomar
daqui para frente? Quais são as priori¬
dades? As novas conquistas?

Eu não vejo motivo para mudança.
Acho que está muito bem direciona¬
da. Acho que aAssociação Comercial
tem um papel fundamental. Se a
ACIM der prosseguimento aesse tra¬
balho que foi feito até agora edando
seqüência aisso, ninguém segura. A
ACIM serve como exemplo para mui¬
tas cidades, de vários Estados. Isso
mostra aidoneidade eoprestigio de
u m a e n t i d a d e c o m o é a A C I M .

Das ações da ACIM, oque foi suges¬
tão do senhor?

Uma delas foi aconstrução da
sede própria. Nós tínhamos um ter-
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FTS a ú d e

PAM amplia benefícios aos associados da ACIM
P a r a n á A s s i s t ê n c i a M é d i c a

(fj nasceu em um período de intensas
transformações na área previdenciária do

país. Em 1990, aprevidência social prestada pelo
Estado já havia se tornado inviável, fazendo com
que fosse preciso criar novas alternativas.

Naquele momento, dotado de ampla visão de
mercado, um conjunto de médicos respeitados na
região de Maringá, reuniu-se com Paulo
Rodrigues de Lima, médico pneumologista. O
r e s u l t a d o f o i a c r i a ç ã o d e u m a O p e r a d o r a d e
Planos de Saúde com oobjetivo de oferecer
serviços de alto padrão, impecável em qualidade
e, principalmente, ao alcance de um universo
grande de pessoas, que não tinha acesso à
medicina privada.

OPAM sempre se destacou por sua vocação
em firmar parcerias estratégicas, visando unir
forças para oferecer maiores benefícios ao
mercado. Oconvênio com aACIM foi um marco
na história do PAM, além de ter sido oprimeiro
desta natureza na história da Associação
Comercial. No dia 14 de dezembro de 1992, foi
selado oacordo pelo então presidente da ACIM,
Massao Tsukada epelo presidente do PAM,
Paulo Lima, garantindo aos associados a
possibilidade de participarem do Plano PAM -
ACIM, com características exclusivas. Aparceria
gerou um grande número de adesões para a
Associação eabriu as portas das empresas
associadas, para oPAM.

Nestes mais de 10 anos de ajuda mútua, tanto
oPAM como aACIM têm colhido bons frutos. Mas
0maior beneficiado éomeio empresarial
maringaense, que tem àdisposição, oque há de
mais moderno na área médica, acustos especiais
esegurança garantida por esta sólida parceria.

Em comemoração ao cinquentenário da ACIM,
oPAM acaba de ampliar os benefícios aos
associados. No dia 14 último, logo após
lançamento da logomarca dos 50 anos da ACIM
0presidente Ariovaldo Costa Paulo recebeu
termo que garante aliberação de carência de
todos os exames eprocedimentos do período que
vai do recebimento do cartão do Beneficiário, até
90 dias. Com isso, as empresas associadas à
ACIM que adquirirem os planos PAM poderão
cuidar da saúde de sua equipe de imediato.

Além da liberação de carências, os associados
inclusos no Plano PAM -ACIM passarão acontar,
apartir de abril, com Auxílio Funeral Familiar e

<D Revista ACIM !Abril/2003
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Antônio Fermenton, Presidente do CODEM, Francisco Roberto de Uma e
Ctarice R.L Franchini, Diretores do PAM eAriovaldo Costa Pauto, Presidente

da ACIM, assinam otermo que arraia os benefícios aos associados

Seguro de Vida ao Titular do contrato, sem custo
adic ional .

Esta foi aforma que oPAM encontrou para
b r i n d a r c o m o s a s s o c i a d o s d a A C I M n e s t e
m o m e n t o h i s t ó r i c o : c o m m u i t a s a ú d e .

V A N T A G E N S E S P E C I A I S P A M - A C I M
A u x i í l i o F u n e r a l F a m i l i a r * :
▶S e m c u s t o a d i c i o n a l

Seguro de Vida ao Titular*:
▶Sem custo adicionai

Liberação de carências** para:
!▶ Consultas no Instituto de Medicina

Integrada ena Rede Credenciada
▶E x a m e s L a b o r a t o r i a i s

;▶Exames Complementares de Diagnóstico
(Ultra-som, Raio-X, Ressonância Magnética, Tomografia, outros)

▶Psicoterapia de crise
▶Atendimento Ambulatorial no Instituto de

Medicina Integrada
▶Fisioterapia no Instituto de Medicina

Integrada
' D e a c o r d o c o m o c o n t r a i o
"Exceto preexistência, de acordo com ocontrato.

O

O

P a r c e i r o s d e s d e 1 9 9 2

i
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E n q u e t e

Ve j a o q u e o s a s s o c i a d o s
p e n s a m s o b r e a A C I M

I"Uma entidade séria,
voltada para as
n e c e s s i d a d e s d a s

e m p r e s a s . E o m a i s
importante: abusca
constante em suprir as
n e c e s s i d a d e s d a s

empresas. Está sempre
e m b u s c a d e n o v a s

f r o r t t e i r a s . Va l o r i z a o

nosso produto regional.
Enão ésó voltada para
aempresa, mas sim ao
c o r p o h u m a n o d a
empresa, pue éocaso
d a F u n d a c i m " .
N i v a l d o D o n i z e t e M o s s a t o

C a r b u r a m a

'Eu aoho que aACIM é
um órgão muito
importante para a
cidade. Eu já tive
oportunidade de
participar do Conselho
da Mulher econheço
algumas atividades
desenvolvidas pela
entidade. Na verdade, a
ACIM tem um papel
fundamenta l para a '
c i d a d e .
P e s s o a s i n t e r e s s a d a s

em trabalhar em prol
dos seus colegas que
estão no mercado. Sem contar que ela oferece
muitas oportunidades ao empresariado, como
cursos, palestras, video-cheque, auditório eetc'.
Amãlia Mongolir)
Alegria Festa

'E um órgão importante,
b e m c o m o é u m a

segurança no sentido
d o c o n s u m i d o r . P a r a a
c i d a d e e l a é m u i t o

Importante. Ela impõe o
respeito. Tendo
qualquer dificuldade
p o s s o i r a t é á A C I M
p a r a t i r a r m i n h a s
dúvidas. Eu aproveito o

.máximo que eu posso
da entidade, pois
e x i s t e m m u i t o s c u r s o s e
p a l e s t r a s .

Representa uma grande

Icasa, na verdade acasa do empresariado local. Ela'! lembra proteção'.
L u z i a C a r d o s o C o r v o l h o

Bokas Maringá

AACIM está presente
e m t o d o s o s s e t o r e s

Imaginóveis, desde o
apoio aos empresários
bem como junto ã
c o m u n i d a d e . N a A C I M

temos tudo oque
precisamos ehá sempre
abusca por algo novo
p a r a o f e r e c e r .
C o n c e i t u a d o n ã o s ó e m
Maringá como no
região, nACIM tom
vários projetos,
c a m p a n h a s d o

comércio, convênios,
parcerias, cursos euma infinidado de produtos e
serviços que ajudam os empresários oobom estar
s o c i a l d a c o m u n i d a d e .
Não tem como falar de ACIM sem lembrar
primeiramente do apoio ápequena, média egrande
empresa. Como opróprio nome já diz, éna área
comercial eIndustrial que ela tem se sobressaído,
com consultores que estão prontos para atender
apoiar as empresas para que elas possam crescer.
AACIM preocupa-se com todos, fazendo
acidade se torne mais forte'.
Adolberto de Oliveiro
Alinhamento &Cia

i"Já fui associada da
jACIM há uns seis anos

e r e s o l v i v o l t a r a m e
fi l i a r . E u a c h o a A C I M

uma associação que
I e s t á a f a v o r d o s

empresários, pois pensa
'Inas necessidades do

,empresariado. Criou o
S i c o o b , o P r o e .

iAproteção ao crédito. E
' i n ú m e r a s o u t r a s

vantagens ' ,
Clouza Aparecida
Paloz i Zandonod i
Loja Predilecla

t

t

.1
"Uma associação que
VISO apoiar o
c o m e r c i a n t e ,
principalmente o

:i pequeno empresário, no
Ique diz respeito a

'1supor te técn ico (no
Mcaso. as palestras,

c u r s o s d e c o m o u m e

p e q u e n a e m p r e s a s e
precaver de problemas

Ifuturos). Eu uso oSCPC
j e o S e r a s a

c o n s t a n t e m e n t e . I s t o
'me ajuda bastante. Sem

c o n t a r q u e s o u m a i s
bem atendida nos convênios oferecidos pela
A C I M ' .

A i l t o n D i a s

Frios Conçõo

■«
t

'Uma ent idade que se
p r e o c u p a c o m o s

. i n t e r e s s e s d a c l a s s e

empresar ia l e
p r o m o v e o
d e s e n v o l v i m e n t o d e

M a r i n g á e r e g i ã o .
Compromisso com a
c o m u n i d a d e '

E s l i M a r t i n

L i k a N e n e

J
e

c o m q u e

u" N ó s , c o m o
e m p r e s a , t e m o s

satisfação em poder
c o n t a r c o m u m a
associação que tem
i n t e r e s s e d e n o a
garantir lucros maiores
do que perdas. Depois
q u e c o m e ç a m o s a
u t i l i z a r o s i s t e m a d e

consultas de cheques e
p e s s o a s f í s i c a s , t e m o s
maior segurança para
a t e n d e r n o s s o s c l i e n t e s .

Sem contar agrande
gama de convênios que
podemos desfrutar tendo aparceria da ACIM, que
f a v o r o c e n o s s o s f u n c i o n á i i o s e f a m i l i a r e s .
Quando pensamos na ACIM nos lembramos de
apoio, segurança, parceria eamizade. No$'dias de
hoje manter um estabolocimenio não éuma coisa
simples. Todos esses pontos, sem dúvida, facilitam
n o s s o t r a b a l h o e c o n v í v i o c o m a c o m u n i d a d e * .
M a r c o s M e n d e s
F a r m á c i a M a k r o f o r m a

p e q u e n a j'Uma ampresa
p r e o c u p a d a c o m o
d e s e n v o l v i m e n t o d a

c i d a d e c o m o u m t o d o .
‘ F o c a 3 u n i ã o d a s

p e s s o a s c o m m e s m o s

i n t e r e s s e s e n ã o a p e n a s

iem nível de negócios.
Imas também no sentido
’de agregar valores
ifamiliares, nos quais a
!qualidade da vida,
^pessoal, empresarial ea
t̂roca de informações e

', de tecnologia visam
*melhorar ocontexto em

'Estou apenas há um
m ê s a s s o c i a d o . M a s

acho que aACIM
contribui muito para o
d e s e n v o l v i m e n t o d a

cidade. Agora iniciou
mais um projeto
fantástico, oPROE, que
e s t á a b r i n d o

oportunidades para
u n i v e r s i t á r i o s e n t r a r e m
n o m e r c a d o d e t r a b a l h o
m a i s c e d o . O u t r o

grande projeto éa
Fundacim, que éum
trabalho voltado para a
r e s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l .

AACIM lembra ocomércio em si eas promoções,
como aMaringá liquida, sem contar oSicoob eo
Banco do Povo. AACIM éumo entidade forte, que
está sempre ligade aos setores sociais da cidade".
Gera ldo Gi lber to Moresch i

—I Escola Sagrado Coração

í

1 .X I 1

■À$ u a t o t a l i d a d e .

AACIM tem como caracteristieds marcantes o
confiança, solidez eincredibilidade enquanto órgão
representativo do comércio, indústria eprestação

Jde serviços, envolvendo

1
p e s s o a s n o s s e u s

Ij processos, eventos eprojetos enquanto parceiros,
associados eempresários'.
Dr. Rubens de Oliveira Brito

. V i t a m e d I
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Fincar suas raízes em uma cidade éum
processo duradouro eempreendedor.

Nós sabemos bem disso pois
plantamos empreendimentos.

Aos 50 anos, aACIM éum caso de
sucesso de um empreendimento que

faz parte da história de Maringá.

m m m ^

I y 5 3 ! 2 0 0 3

Parabéns, são 50 anos enraizados
no coração de Maringá!

m o o i » « r t 9 IJL ^
O O fi t O P Á R A M Á

PRAIAS !PESCA -LAZER !TURISMO C o n d o m í n i o

U m a r e a l i z a ç ã o :

THEODORADO
I M Ó V E I S

S E G U N D O A N O C O N S E C U T I V O T A L E N T O I M O B I L I Á R I O

VENDAS (44) 226-8699 i



G e s t ã o

Unimed Maringá apresenta relatório 2002
emostra crescimento, solidez eliderança

Unimed Mar ingá apresentou no começo de
março oseu Relatório 2002, com informações do
t raba lho desenvo l v imen to nos anos de 1999 a
2002. Durante este período foi mantido ocresci¬

mento do número de usuários, ultrapassando os 75 mil, e
foram adotadas medidas adminis t rat ivas v isando asol idez
eoatendimento pontual eeficiente aos médicos, fornece¬
d o r e s e c l i e n t e s u s u á r i o s .

Os números da Unimed local confirmam as pesquisas,
que apontam amarca como líder destacada no segmento
de planos de saúde, bem àfrente dos demais em memoriza¬
ção, número de usuários efaturamento.

AUnimed éuma cooperativa de trabalho médico, com
quase 560 cooperados. Nos últimos quatro anos. ovalor
total das consultas pagas aos cooperados teve um cresci¬
mento de 83%, earemuneração média por médico cresceu
90%, acima do número de consultas, que subiu 72%.
passando de 235.402 em dezembro de 1998, para
4 0 6 . 2 0 6 e m d e z e m b r o d e 2 0 0 2 .

A
Kclalório Ofstào 1999/2002

D E S A F I O S E C O N Q U I S TA S
Quando ad i re to r ia da Un imed assumiu , em março de

1999, aAgência Nacional de Saúde promoveu uma
mudança radical nos planos de saúde, alterando completa¬
m e n t e o m e r c a d o . O s d i v e r s o s t i p o s d e p l a n o s f o r a m
eliminados, sendo as operadoras obrigadas aoferecer um
plano básico único.

Naquele momento, relembra opresidente João Maria da
S i l v e i r a , a i n c e r t e z a s o b r e o f u t u r o t o r n o u - s e a m a i o r
preocupação porque nenhuma operadora tinha cálculos
seguros que comprovassem com segurança aviabilidade
das carteiras de usuários.

Este foi omotivo que redobrou aresponsabilidade da
diretoria, que manteve seus compromissos de participação
dos cooperados ao lado da prioridade de administrar com
auster idade, economia eeficiência.

As ações de mercado foram um retrato da linha adminis¬
trativa, oferecendo planos compatíveis com arealidade do

u n i m e d
ISO 9001

mercado, soluções em serviços -como as Clinica de
Fisioterapia ede Fonoaudiologia, oHome Care (atendimen¬
to domiciliar).

Acomunicação adotada foi simples eobjetiva, tendo
como um dos seus fundamentos uma c la ra po l í t i ca de
responsabilidade social, que completou aimagem da marca
com-ações de cidadania eintegração com acomunidade.

2 0 A N O S D E T R A B A L H O
AUnimed Maringá completou, no dia 5de agosto do ano

passado, 20 anos de bons serviços aMaringá eregião. Estão
consolidados os escritórios regionais de Sarandi, Marialva,
Mandaguari, Astorga eNova Esperança, planos especiais
para empresas associadas àACIM, associações esindicatos
de Maringá eregião, com custos menores.

Opresidente João Maria da Silveira afirma que "a Unimed
Maringá avançou evenceu com ousadia, sem jamais
ultrapassar olimite da responsabilidade". Ele credita os bons
resultados àparticipação eapoio da grande maioria dos
cooperados, dos funcionários eparceiros, como aAcim.
Para opresidente, énecessária muita união eresponsabili¬
dade para que acooperativa continue crescendo, mantendo
a s u a c r e d i b i l i d a d e e o c o n c e i t o d a s u a m a r c a n o m e r c a d o .

" A v a n ç a m o s
e v e n c e m o s

c o m o u s a d i a '
J o ã o M a r i a
d a S i l v e i r a

@Revista ACIM -Abrll/2n03 w w w . a c i i n . c o m . b r



í

f

M o e d a f o r t e d o C o m é r c i o e I n d ú s t r i a
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ACIM é

A
®rnotivo de orgulho

para aclasse empresarial.
Maringá,
sentirão mesmo orgulho, já

que aAssociação se transformou em
uma verdadeira Agência de
Desenvolvimento Regional. Aentidade
realiza esse trabalho através de proje¬
tos próprios
outras frentes já que seus conselheiros
arepres®'̂ *®'̂  em 38 instituições,
sejam e\as orgaos não governamentais
ou públi®®®-

Atransparência nas ações é
uma das principais marcas da
ACIM- Tanto que aentidade é
administrada hoje por cerca de

Sivamar eSindimetal.
To d a s a s a ç õ e s d a A C I M

a c o n t e c e r i a m s e m a

Paraná, São Paulo eSanta Catarina.
Mensalmente, delegações de outras
a s s o c i a ç õ e s v ê m c o n h e c e r s e u s
produtos eserviços. Através da Faciap.
oSicoob jà está presente em Sarandi.
Arapongas eCampo Mourão. Em
Londrina está em fase de implantação.
'O Proe éoutro programa de grande
alcance social que também já está
chegando em outras cidades pois foi
encampado pela Federação*, conta
Eduardo Araújo, v ice-presidente de

n a o

participação
histórica do empresariado, seja como
diretores, seja como sócios. Hoje a
entidade conta com 2.800
a s s o c i a d a s . C o m o

t a m b é m p o d e

e m p r e s a s
r e s p o s t a , a

Associação mantém uma das maiores
cestas de produtos entre as entidades
congêneres no pais. São serviços que
vão desde atradicional Proteção
Crédito, até Planos Médicos.

Psicológicos eOdontológicos.
Hospitalares, Seguros, Fina
ciamentos, Ac«sso àJustiça,
Recuperação de Tr ibutos,

hRegistro de Marcas, descontosem Escolas de Ensino Superior,
e n t r e o u t r o s .

o u m e s m o a t u a n d o e m

a o

n -

180 empresár ios, que fazem
parte dos conselhos Superior,
de Administração, do Jovem,
das Mulheres edo Comércio e
Serviços. Em todas as reuniões
destes conselhos são elabora¬
das atas que ficam àdisposição
dos associados. Além disto, o
Planejamento Estratégico
Balanço Patrimonial da ACIM
s ã o a p r o v a d o s d u r a n t e
Assembléia Geral Ordinária,
realizada anualmente
de abril.

Od inamismo também é
característica das gestões que
passaram pela ACIM. Falar em projetos
de sucesso ideal izados pela
Associação éfácil; Codem. Sicoob,
Fundacim, IDR, Centro Tecnológico de
Maringá. Incubadora Tecnológica,
Fórum de Lideres, PROE, ZPA..., eassim
por diante. Claro, muitas destas ações
foram concretizadas com parcerias de
outras entidades. "Do Fórum de Líderes
surgiu aluta pela implantação do
Conselho Comunitário de Segurança,
d o q u a l t e r ã o a s s e n t o d i v e r s a s
entidades de Maringá", aponta Carlos
Anselmo Corrêa, vice-presidente de
Integração Econômica

Vários projetos da ACIM têm sido
copiados por entidades de todo o

!"A comunicação com o
associado éuma preocupação
constante da Associação. A
ferramenta mais antiga éa
Revista ACIM, que completa em
2 0 0 3 q u a t r o d é c a d a s d e
existência", comenta Guilherme
F á v e r o . v i c e p r e s i d e n t e d e
Market ing eVendas. A lém da
r e v i s t a , a A s s e s s o r i a d e

JImprensa da ACIM elabora o
boletim Linha Direta, onde o
presidente "fala" diretamente

com oassociado sobre as principais
ações da entidade. Aimprensa redige
ainda releases que são publicados nos
principais jornais do Estado.

Outra ferramenta de comunicação é
um moderno Portal na Internet,
desenvolvido pela própria equipe de
informática da Associação. Através de
parceria com Tim eGlobal Telecom, a
ACIM envia "torpedos" aos conselhei¬
ros eassociados. Aent idade mantém
ainda um Balcão de Atendimento e
também oServiço de Atendimento ao
Cliente-SAC. Por fim, oassociado que
perder documentos pode acessar a
Associação através do Alerta ACIM.

e o

n o m e s

Lançamento da pedro fundamental da sede da ACIM

'Novos Proî utos eTecnologia.
As parcerias são bastante valoriza-

jdas. As principais entidades da cidade
Iestão ao lado da Associação nas ações

desencadeadas. Tanto que, unidas,
e s t a s e n t i d a d e s c r i a r a m o F ó r u m d e

Lideres, do qual fazem parte aACIM.
AMO. Acepar, Alcopaj, Sindicato Rural,
S i n d i c a t o d o s H o s p i t a i s , C o d e m ,
Sinepe, Incubadora Tecnológica,
Cacinor, Cocamar, Creci. OAB, IDR,
Sindirepa. Unimed, AEAM, Crea. Apras,
Sindvest. Sicoob, Sociedade Médica.
S o c i e d a d e R u r a l . S i n d i c a t o d a s
F a r m á c i a s , S i n g r a m a r , F i e p ,
S i n d u s c o n . A r c o m a r, S e c o v i , S i m a l e c ,

AAssociação Comercial cresceu junto com Maringá econtribuiu de forma decisiva para odesenvolvimento da cidade

Abril/2003 ■Revista ACIM @Ii v w w . a c i m . c o m . b r
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Opapel dos Conselhos
C

a b e a o C o n s e l h o d e
Administração definir
principais ações da ACIM.
Na atual gestão foi implanta¬

d a u m a n o v a e s t r u t u r a q u e p r e v ê o s
cargos de presidente. 1° vice-presidente.
2 ° v i c e - p r e s i d e n t e e m a i s 2 1 v i c e -
presidências cujas pastas abrangem
setores estratégicos. Todas as ações são
monitoradas pelo Conselho Superior. Ea
capilaridade da ACIM aumentou com a
criação do Conselho do Comércio e
Serviços, em 1999, que hoje congrega
9 7 e m p r e s á r i o s d o s m a i s v a r i a d o s
setores eregiões de Maringá.

ou filhos de empresários com funções na
empresa. Aidade limite é35 anos. Seu
objetivo édar suporte epreparar os jovens
para assumirem empresas eainda formar
novos líderes. Entre os presidentes que
passaram pelo Copejem, por exemplo,
e s t ã o 0 a t u a l s u p e r i n t e n d e n t e d o
Aeroporto Internacional de Maringá,
Rubens Abrão; eopresidente do Sindvest,
Luís Fernando Ferraz.

Ao longo dos anos, oCopejem
caracterizou-se pela realização de eventos
como Cafés da Manhã eHappy Hours,
com aparticipação de empresários
experientes ede sucesso, que relatam
suas experiências aos jovens. Outra
iniciativa interessante éobenchmarking,
oportunidade em que os diretores e
convidados visitam grandes empresas em
Maringá eoutras regiões para conhecer
principalmente aspectos relativos à
gestão .

0Copejem também tem estimulado a
abertura de outros órgãos similares em
associações, sendo um dos mais atuantes
do estado.

a s

Do "Pontão de Estoque" ao formato
atual da Feira Ponta de Estoque...

MULHERES: UM CAPÍTULO ÀPARTE
Desde 1985, quando foi fundado o

C o n s e l h o d a M u l h e r E m p r e s á r i a e
E x e c u t i v a , a t é h o j e . f o r a m m u i t a s
conquistas. Elas demoraram para chegar
àDiretoria Executiva (atual Conselho de
A d m i n i s t r a ç ã o ) . A p r i m e i r a d i r e t o r a
n e s t e c a s o f o i a a d v o g a d a N o e m i
S e r a v a l l i . q u e o c u p o u a p a s t a d e
Relações Públicas na gestão de Massao
Ts u k a d a e m 1 9 9 2 .

Aprimeira presidente foi Vera Rother,
e l e i t a com am issão de i n teg ra r as
empresárias em torno da associação e
ser um ponto de referência para as
mu lheres que ocupavam cargos na
iniciativa privada. Aintegração era feita
através de cursos, seminários epales¬
tras. No início de suas atividades,
conselho também era responsável pela
organização de campanhas promociona¬
is do comércio.

Ao longo dos anos. opapel das
mulheres foi crescendo. Em 1987,
exemplo, elas criaram aFeimar-Feira da
Indústria de Maringá. Oevento começou
pequeno, sendo realizado inicialmente
no Centro de Convivência Comunitária.
'A idéia era mexer com Maringá esua
indústr ia. Mostrar oque acidade

...as mulheres sempre obtiveram
sucessos na organizoção dos eventos

produzia", lembra aentão presidente do
Conselho, Vera Rother.

Outra grande conquista das mulheres
é o s u c e s s o d a F e i r a d e P o n t a d e
Estoque, que este ano entra em sua 13^
edição. 0evento também começou
tímido epequeno, mas hoje éaguardado
com muita expectativa, atraindo mais de
duzentos empresários, com cerca de
SOOesfandes.

Nos últimos anos. as mulheres de
Maringá têm estimulado eapoiado a
a b e r t u r a d e c o n s e l h o s e m o u t r a s
associações. Além de realizar aFeira
Ponta de Estoque, oConselho tem ainda
amissão de organizar aCampanha de
Decoração eIluminação de Maringá
d u r a n t e o N a t a l . E s t e a n o . a s m u l h e r e s
reformularam oRegimento Interno,
elaboraram oPlanejamento Estratégico,
emudaram alogomarca. Agora, o
Conselho será conhecido por um nome
simples eforte; "ACIM Mulher".

D i r e t o r i a s
1990/1993 Olga Moleirínho

1 9 9 4 / 1 9 9 5 J o s é R u b e n s A b r ã o
1 9 9 6 / 1 9 9 7 P a u l o R o b e r t o V i s c a r d i
1998/1999 Luis Fernando Ferraz

2000/2001 Wilson de Matos Filho
2002/2003 Adr iano Okawa/

W i l s o n d e M a t o s F i l h o

o

p o r

Ações implementadas pelo Copejem
estimulam oempreendedorismo e

lideranças entre os jovensD i r e t o r i a s
1 9 8 6 / 1 9 8 7 Ve r a R o t h e r

1 9 8 8 / 1 9 8 9 M a r i a d e L o u r d e s
Meneguetti Seravalli

1990/1991 Maria Aparecida
B e c k e r

1992/1993 Maria Alice Pinatti
1994/1995 Sônia Maria Uliana
1996/1997 Elizabete Emidio
1998/1999 Solange de Paula

2000/2001 Roni Enara Rodrigues
2002/2003 Anal ia Nasser

JOVENS: PREPARANDO LÍDERES DO
f u t u r o f í

a :oConselho Permanente do Jovem
Empresário-Copejem, foi criado no dia 3
de novembro de 1990, Foi presidido nos
primeiros anos por Olga Elizabeth
Moleirinho. Hoje, aprincipal ação do
Copejem éa

I

1̂

-.r-j couuieiH iorganização do Encontro
Paranaense de Jovens Empreendedores,
que entra em suaquarta edição.

Participam do Copejem, empresários
Desponta no Conselho uma nova e

atuante geração de empresários

Revista ACIM A b r i l / 2 0 0 3
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ACIM, 50 anos.
m e g a h i s t ó r i a

d e s u c e s s o s .

Pois é, quanta experiência,
crescimento eforça adquiridos

em tão pouco tempo.

Eque bom poder participar
de uma parte desta história.

Homenagem da Bom Livro
aos 50 anos da ACIM.

1

1 L i r o

Agora, no 3® piso do Aspen Park.

RevlstaAÇIM mivww.ac im .cam.b r A b r i l / 2 0 D 3 -
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A C I M f a z h i s t ó r i f%/

Ao completar 50 anos, aACIM prova através de realizações que éuma das entidades
que mais contribui para odesenvolvimento de Maringá. Parte dessa preciosa história

está sendo resgatada no projeto em parceria com oCesumar
ásão mais de 60 horas de
entrevistas gravadas em video.
C e n te n a s d e a ta s d e r e u n i ã o
c o m p i l a d a s e u m t e m p o
i m e n s u r á v e l d e p e s q u i s a n a s

m a i s d i v e r s a s f o n t e s . 0 m i n u c i o s o
resgate histórico dos 50 anos da
ACIM revela mais do que atrajetória
d a e n t i d a d e : r e c o n s t i t u i p a s s o s
importantes da história de Maringá.
Coordenado pelo historiador Gilson
Costa de Aguiar, do Cesumar, o
projeto ACIM Faz História começou a
ser es t ru turado em 2001 ea in tenção
é t r a n s f o r m á - l o e m l i v r o a i n d a e s t e
a n o .

Todos os presidentes de gestões
a n t e r i o r e s e o s f a m i l i a r e s d o s j á
f a l e c i d o s f o r a m e n t r e v i s t a d o s . C o m

poucas intervenções, ohistor iador
o p t o u p o r d e i x á - l o s à v o n t a d e p a r a
c o n t a r s u a s h i s t ó r i a s . O r e s u l t a d o s ã o

relatos fascinantes que vão desde a
época em que Maringá não tinha
sequer energia elétrica aos tempos
mais recentes. Ecomo um bastão
passado de diretoria adiretoria,
extrema dedicação foi uma qualidade
presente em todas as gestões. Mais
do que isto, todos os presidentes

J

Entrevistas gravodas em video recuperam eperpetuam história da AGM

p a r e c e m t e r s i d o c o n t a g i a d o s p e l a
certeza de que aunião era ogrande
c a m i n h o p a r a o c r e s c i m e n t o d a
entidade ede Maringá.

"Em momentos cruciais, ao invés de
r o m p e r i n t e r n a m e n t e , a e n t i d a d e s e
man tém un i ficada " , obse rva G i l son .
Outro fator que chamou aatenção do

historiador foi aopapel da entidade em
tempos de crise. "Os empresários
sempre busca ram sa lda e t rouxe ram
soluções para acidade", destaca. Cada
um aseu tempo, alguns mais outros
menos, os dirigentes da ACIM deixaram
muito mais do que um retrato na galeria
de presidentes. Deixaram sua marca na

a

n m i i

AACIM conquistou orespeito do classe político, se[a de um presidlsnle como Jânio Quadros ou de governadores de Estado como Álvaro Dias

@Revista/ÜfÊM -Ahril/20n3 m v w . a c i t n . c o m . b r



sólida história da entidade, construída
acusta de muito trabalho.
AJUDANDO ASALVAR A
H I S TO R I A

Abraçado pelo Cesumar, oProjeto
ACIM Faz Historia só foi viabilizado
graças às estruturas humana e
material cedidas pela instituição.
Além do historiador, um técnico em
áudiovisual etrês estagiários de
jornalismo integram aequipe. Eles
contaram com equipamentos do
Cesumar para gravar em vídeo todas
as entrevistas, editar edigitalizar parte
do ace rvo . Quando necessá r i o , a
instituição viabilizou viagens, como a
ida de seus co laboradores aSão Paulo

p a r a e n t r e v i s t a r o p r e s i d e n t e e e x -
m i n i s t r o d o Tr a b a l h o M u r i l o M a c e d o .

O v i c e - r e i t o r W i l s o n d e M a t o s F i l h o
conta que para oCesumar oprojeto
representa aoportunidade de resga¬
t a r u m a p a r t e m u i t o p r e c i o s a d a
história de Maringá. "A ACIM sempre
foi administrada por visionários,
p e s s o a s q u e c o n s e g u e m e n x e r g a r
a l é m d o s l i m i t e s d a e n t i d a d e e t ê m
uma interferência muito positiva no
c u r s o d e d e s e n v o l v i m e n t o d e
Maringá", comenta. Além do projeto
d a A C I M . o C e s u m a r t a m b é m e s t á
resgatando amemór ia da Cocamar.
outra vertente importante da história
da c idade.

A C I M
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con^^Ctíiiir falar no outro. Isto fez com
que as telefonistas acabassem se
tornando pessoas importantes na
c idade , tan to que v iv iam recebendo
presentes para não "esquecer" de
completar as ligações.
!Murilo Macedo lembra que quando
era gerente do Banco Nacional foi
procurado pelo pai do Álvaro edo
Osmar Dias, que queria emprego para
um deles. "Eu acho engraçado porque
eram dois rapagões altos, hoje não sei
se são bem altos. Eu arrumei emprego
de contínuo", diz,

!Manoel Pismel lembra que atelevisão
chegou em Maringá com otemor de
que não havería te lespectadores
sufic ien tes em uma c idade pequena.
Então aACIM const i tu iu uma "comis¬
são de telespectadores" que tinha a
mrssão de convencer as pessoas a
comprarem os aparelhos.
!P a r a n ã o d e i x a r a c i d a d e i s o l a d a c o m

aprecariedade do serviço de telefonia,
aACIM ajudava amanter oserviço de
telégrafo na cidade. Sobre este assun¬
t o , E m í l i o G e r m a n i c o n t a q u e e r a
preciso pedir as ligações num dia para

H o m e n a g e m
a o s 6 0 a n o s

d a A C I M .

S O L
M i e p t e t t M

Abrilyzoos -Revista ACIMw w w . a c i m . c o r a . b r
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Da terra vêm os frutos^
do trabalho as conquistas.

ASociedade Rural de Maringá parabeniza aAC/M
pelos seus 50 anos de determinação evitórias.

Mais do que isso, parabeniza acomunidade maringaense,
que fez eviu surgir de seu ventre uma entidade

comprometida com oprogresso da região de terra fértil
em oportunidades.

Parabéns ACIM. Parabéns Maringá.

K
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I

A s v á r i a s
c a s a s A C I M
N odecorrer destes 50

teve várias " . . . . ^

a n o s , a A C I M

sedes". As primeiras
nas depen¬

dências do Cine Maringá {onde
hoje esta instalada aLoja Riachuelo). cedidas
pelo seu proprietário Odwaldo Bueno Neto.
Constam nos relatos dos presidentes
entidade também funcionou em uma sala no
Edificio Amazonas,

*

reuniões aconteceram

f̂ CIACÂO
'noustrial MARHí6{

q u e a

Egin a A v e n i d a P a r a n á ,
emprestada pelo proprietário Aristides de
Souza Melo. Depois se mudou
na Avenida Duque de Caxias (próximo ao
Banco do Bras i l ) ; e
func ionou també
na Avenida 15 de

.1

p a r a u m a c a s a

m

Novembro (no prédio
do antigo Sine), Neste
p e r i o d o .

H M a n o e l M á r i o d é
H A r a ú j o P i s m e l , a
^entidade ganha um
t̂erreno da Companhia

U M e l h o r a m e n t o s N o r t e
Hdo Paraná econstrói a
Hsede própria. Acasa
H e r g u i d a n a R u a N é o
BAlves Martins passou
Bpor várias ampliações '
Be20 anos depois, na

gestão de Raymundo
do Prado Vermelho, foram erguidos os dois
pavimentes que serviram de sede para a
entidade até 2002. 0prédio ficou pequeno
em face da proporção que aACIM acabou
adquirindo eos serviços que ela foi incorpo¬
rando ao longo dos anos. Hoje, aantiga ,
sede abriga oCentro de Capacitação da
A C I M e a e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a d a

ent idade func iona em um préd io com
modernas instalações, na Rua Basílio
S a u l t c h u k .

d i v e r s a s
r e u n i õ e s f o r a m
realizadas no Grande
Hotel eno auditório da
Rádio Cultura.

N o c o m e ç o d o s
anos 60, na gestão de

R e v i s t a A C Ê M - A b r i l / 2 0 0 3 w w w . a c i m . c o m . h r
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Gestões de Sucess
C

Presidente -Américo Marques
Dias: 1-vice-presidente-Manoel
Rodrigues da Silva Júnior: 2°
vice-presidente -Jaime Kanebley
Fi lho: 1° secretár io -Waldomiro
Cordeiro Si lva: 2® secretár io -
Edgard Amaral Camargo; 1®
t e s o u r e i r o

tesoureiro -João Lemos Júnior;
Bib l io tecár io -Manoel Francisco
dos San tos .

0Conselho Fiscal fo i formado
p o r H e r b e r t M a y e r , S a d i
Nogue i ra eAntôn io Barba to ,
tendo como suplentes Paulo
Afonso Mesqui ta Sampaio e
E m í l i o G e r m a n i . O C o n s e l h o

Consu l t i vo era fo rmado por
A l f r e d o M o i s é s M a l u f , J . A l v e s

Veríssimo, Mercantil Fujiwara
L i m i t a d a , M a n o e l R i b e i r o ,
O r l a n c í ü - P e d r o z o l l i , L a u r o
Gonçalves Silva, Nassib Haddad
e I r m ã o s S u z u k i L i m i t a d a .

havia presidido aAssociação
Comercial de Votuporanga (SP).
Aprimeira "prova de fogo" da
ACIM foi adecisão de impetrar
um mandado de segurança con¬
tra aprefeitura (na época oprefe¬
ito era Inocente Villanova) por
causa dos altos impostos cobra¬
dos. Em resposta oprefeito man¬
dou os funcionários para aporta
da ACIM, dizendo que entidade
p a g a r i a o s s e u s s a l á r i o s .
Felizmente, conta, aquestão foi
ju lgada em Cur i t iba eaACIM
ganhou acausa, saindo fortaleci¬
da do episódio. Entre as dificul¬
dades da época. Marques Dias
relata que "o maior trabalho foi
convencer os comerc ian tes da
importância da ACIM". "Muitas
vezes seus contadores eguarda-
l i v ros não e ram hones tos
Associação tinha um boletim
que dava informações corretas
sobre obrigações eimpostos",
recorda. "O espirito era organizar
os empresários, independente
d e q u e s t õ e s
P r e c i s á v a m o s
comerciantes, dar-lhes orienta¬
ção. Isso era muito importante.
Foi assim que conquistamos
mais associados", analisa.

onsta no livro de atas
que areunião de funda¬
ção da ACIM, no dia 12
de abril de 1953, foi pre¬

sidida pelo pioneiro Ângelo
Pl̂ anas econtou com aparticipa¬
ção de 75 empresários. Fizeram
parte da mesa
Emílio Germani, Sadi Nogueira,
José Lemes Júnior eCezar
Haddad. Naquela

David Rabelo; 2®o s s e n h o r e s

r e u n i ã o , a p e ¬
sar das ausências de Américo
Marques Dias eAlfredo Moisés
Maluf, mentores da Associação,
que estavam viajando, foi
Ihida adiretoria provisória bem
como os conselhos Consultivo e
Fiscal que iriam trabalhar na ela-
boraçao dos estatutos da
entidade, criada para dar susten¬
tação às ações da classe empre¬
sarial na então recém criada cida¬
de de Maringá.

Em cinco de junho de 1953, no
auditório da Rádio Cultura de
Maringá, era eleita aprimeira
diretoria efetiva,
pelos seguintes empresários:

e s c o -

n o v a

e a

1 - G e s t ã o
1 9 5 3 - 1 9 5 5c o m p o s t a

p o l i t i c a s .
i n f o r m a rP i o n e i r í s m o e

organização
o s

A m é r i c o M a r ¬

ques Dias nas¬
c e u e m P o r t u ¬

g a l e c h e g o u
em Maringá em 1952 para assu¬
mir aadministração da empresa
Dias Martins. Ao ver aquela cida¬
de empoeirada. com tudo por
fazer, logo pensou na mulher.
"Ih...a patroa vai ficar preocupa¬
da...". Sobre ocomeço da ACIM,
ele lembra que os empresários
se reuniram no Banco Comércio
eIndústria para discutir aforma¬
ção da primeira diretoria eque
seu nome foi apontado porque já

2 - G e s t ã o
1 9 5 6 - 1 9 5 7

Espírito de
liderança
T r a n s f e r i d o

para Maringá
para gerenciar
o B a n c o N a ¬

cional de Minas, Murilo Macedo
emprestou seu espírito de lide¬
rança àACIM (mais tarde ele

R e v i s t a A C i M

^Corte do peroba, 1940
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seria Ministro do Trabalho, nos
Governos Geisei eFigueiredo).
Entre os exemplos que mostram
sua determinação, está agrande
campanha para acabar com a
paralisia infantil na região. Nós,
os jovens, éque limpamos acida¬
de. sem querer fazer média.
Fizemos alimpeza ecombate¬
mos aepidemia. Isso demonstra
oentusiasmo pela cidade", lem¬
bra. Otempo em que viveu aqui,
Macedo lembra com nostalgia.
" T e n h o a i m p r e s s ã o q u e
Maringá éacidade mais bonita
d o B r a s i l . F o i u m m a r c o n a
minha v ida , ede ce r ta fo rma
modelou meu caráter. . . Estes
a n o s n o s d e r a m u m s e n t i d o

muito grande de
c o m u n i d a d e ,
f a m i l i a r i d a d e ,
disponibil idade".
C o m a t r a n s f e ¬
r ê n c i a d e M u r i l o

M a c e d o p a r a
São Paulo, os últ i-

m o s q u a t r o

meses desta gestão foram assu¬
midos por Alfredo Moisés Maluf
[in memorlon), um dos empresá¬
rios I

Graças aele, aentidade
guiu um bom número de associ¬
ados em seus primeiros

Odwaldo Bueno
d e i x o u a p r e s i .

. d ê n c i a d a A C I M .
lí Seu sucessor foi
▶{Ermelindo
,Bolfer, que trou-

mais influentes de Maringá.
c o n s e -

x e a M a r i n g á
t o d o s o s c a n d i -
d a t o s

a n o s .

a o

Governo do Paraná: Nelson
Maculam, Bento Munhoz da
Rocha Neto eaquele que seria
eleito. Ney Braga. Aentidade
também encampou aluta para
que acidade recebesse energia
elétrica de São Paulo, levantan¬
do dinheiro para viabilizar opro¬
jeto. Outra reivindicação foi ains¬
talação da Copei em Apucarana.
para atender as regiões norte e
noroeste. Bolfer também lembra
que costumava denunciar no
rádio ejornal empresas que esta¬
riam enganando" apopulação.
"Na minha época afunção da
ACIM era discutir problemas e
tentar resolvê-los. Nossa função
era dar cobertura para os erhpre-
sários, dar instrumentos para o
comérc io se desenvolver" .
Ermelindo Bolfer ainda voltaria a
presidir aentidade em 1968 e
n a g e s t ã o 1 9 7 2 / 1 9 7 3 .
aprendi , como pres idente da
ACIM, muito mais do que ensi¬
nei". completa.

Z- Gestão
1 9 5 8 / 1 9 5 9

Ajudando a
c i d a d e u
c r e s c e r

O d w a l d o B u e ¬
no Neto (in me-
morían) teve um

grande papel no associativismo
ecooperativismo da cidade, que
até hoje são as principais marcas
do povo maringaense. Além da
ACIM, teve participação impor¬
tante na cr iação da Cocamar
(onde foi osócio número um) e
d a S o c i e d a d e R u r a l d o P a r a n á .

P o r m o t i v o s p a r t i c u l a r e s .

.^1

. f

E u

A - G e s t ã o
1 9 6 0 / 1 9 6 1

R e e s t r u t u r a n d o
a e n t i d a d e

Q u a n d o
M a n o e l M á r i o
d e A r a ú j o
P i s m e l a s s u m i u

aACIM, aentidade precisava
estruturar-se. Não havia sede,
móveis eparte dos documentosPosfo Maluf , 1949

\
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estava perdida. As atas de reu¬
nião ele encontrou
advogado Ricarte
Desde aquela época, quem diri¬
gia aCIM já sabia que ocami¬
nho era aunião. "As necessida¬
des eram tão grandes que oeu
não dana conta”, comenta. "Nós
vamos resolver, nós vamos jun-
tar forças, nós vamos
zar eram as palavras de ordem.
Inconformado com ofato da
ACIM não ter sede própria (na
época usavam uma sala empres¬
tada), Pismel iniciou uma verda¬
deira campanha. Da Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná
ele conseguiu oterreno eomate¬
rial de construção foi obtido
m a d e i r e i r

n a c a s a d o
d e F r e i t a s .

L i

n o s o r g a n i -

I

L c r j .e m j i

Praça Raposo Tavares, 1957a s ,

tas..."Ninguém disse
ACIM ,recorda. Já oprojeto foi
doado pelo arquiteto Edgar
Osterroht. Foi desta forma
ACIM conseguiu erguer atão
sonhada sede própria, uma casa
construída na Rua Néo Alves
Martins. Opapel da ACIM éresu¬
mido da seguinte forma por
pismel: "A ACIM
força que tem, mas também não
pode exagerar nesta força, preci¬
sa te r uma aná l i se consc ien te
das necessidades eproblemas a
serem resolvidos. Não só para o
dia-a-dia, mas ter visão de futu¬
ro", analisa,

c e r a m I s -

n ã o à
7 - G e s t ã o

1 9 6 6 / 1 9 6 7
Já era vanguarda: oSPC de
Maringá foi oquarto aser estru¬
turado no país, Para atingir esse
objetivo, Germani trouxe para a
entidade um administrador cuja
competência seria reverenciada
por ou t ros p res iden tes que o
sucederam: Herbert Mayer. "Tal¬
vez algumas diretorias fizeram
mais, outras menos, mas leva¬
r a m a t o c h a a d i a n t e e a fi z e r a m

chegar até aqui". Mesmo depois
da sua gestão, Germani continu¬
ou atuando como um "guru",
a c o n s e l h a n d o o s i n t e g r a n t e s
das diretorias seguintes.

q u e a Orientações
n o c a m p o
t r i b u t á r i o

J o ã o d e F a r i a

Pioli (;n memo-
rion) permaneceu menos de
ano no cargo, No tempo em que
presidiu aentidade preocupou-
se em estreitar arelação da
ACIM com os órgãos federais e
estaduais. Entre suas contribui¬
ções está aorientação dos
empresários em relação às
mudanças fiscais. Esta linha tam¬
bém foi adotada por seu substi¬
tuto, Rodolfo Purpur, que organi¬
zou uma secretaria especial para

prestar consulto¬
r ia sobre ques¬
t õ e s t r i b u t á r i a s .

Purpur lembra
que acriação do
Cód igo Tr ibu¬
tár io Nacional e
asubstituição do

^ I m p o s t o d e
Venda eConsignação pelo ICMS

AbriV2003 ■Revista ACiM @

n a o i g n o r a a
u m

6 - G e s t ã o
1 9 6 4 / 1 9 6 5
M a n o e l M á r i o

■d e A r a ú j o
H P i s m e l v o l t a a o

Hcargo enova-
^mente empres¬

ta seu espírito
e m p r e e n d e d o r
à A C I M . S u a

gestão foi desafiada pelo golpe
militar de 1964, quando defen¬
deu vários empresários que osis¬
tema supunha comunistas.

5 - G e s t ã o
1 9 6 2 / 1 9 6 3

Proteção ao
c r é d i t o

I

4:IF o i s o b a g e s ¬
t ã o d e E m í l i o
Germani que a
ACIM implan¬

tou aquele que seria oseu carro
chefe: oserviço de proteção ao
crédito. Naquela época, aACIM

X
/ ,

i v i n v a c i i n . r o n i . b r



seria Ministro do Trabalho, nos
Governos Geisei eFigueiredo).
Entre os exemplos que mostram
sua determinação, está agrande
campanha para acabar com a
paralisia infantil na região. "Nós,
os jovens, éque limpamos acida¬
de, sem quere r fazer méd ia .
F izemos a l impeza ecombate¬
mos aepidemia. Isso demonstra
oentusiasmo pela cidade", lem¬
bra. Otempo em que viveu aqui,
Macedo lembra com nostalgia.
" Te n h o a i m p r e s s ã o q u e
Maringá éacidade mais bonita
d o B r a s i l . F o i u m m a r c o n a
minha v ida , ede ce r ta fo rma
m o d e l o u m e u c a r á t e r . . . E s t e s
a n o s n o s d e r a m u m s e n t i d o

muito grande de
c o m u n i d a d e ,
f a m i l i a r i d a d e ,
disponibil idade".
C o m a t r a n s f e ¬
r ê n c i a d e M u r i l o

M a c e d o p a r a
São Paulo, os úl t i¬

m o s q u a t r o

Odwaldo Bueno
deixou apresi¬
dência da ACIM.
Seu sucessor foi

i ] E r m e I i n d o
,Bolfer, que trou¬
x e a M a r i n g á
t o d o s o s c a n d i -
d a t o s

Governo do Paraná: Nelson
Maculam, Bento Munhoz da
Rocha Neto eaquele que seria
eleito, Ney Braga. Aentidade
também encampou aluta para
que acidade recebesse energia
elétrica de São Paulo, levantan¬
do dinheiro para viabilizar opro¬
jeto. Outra reivindicação foi ains¬
talação da Copei em Apucarana,
para atender as regiões norte e
noroeste. Bolfer também lembra
que costumava denunciar
rádio ejornal empresas que esta¬
riam "enganando" apopulação.
'Na minha época afunção da
ACIM era discutir problemas e
tentar resolvê-los. Nossa função
era dar cobertura para os empre¬
sários, dar instrumentos para o
comércio se desenvolver" .
Ermelindo Bolfer ainda voltaria a
presidir aentidade em 1968 e
na ges tão 1972 /1973 .
aprendi , como presidente da
ACIM, muito mais do que ensi¬
nei", completa.

meses desta gestão foram assu¬
midos por Alfredo Moisés Maluf
{In memorlan), um dos empresá¬
rios mais influentes de Maringá.
Graças aele, aentidade conse¬
guiu um bom número de associ¬
ados em seus primeiros anos.

r

/

a o

3 - G e s t ã o
1 9 5 8 / 1 9 5 9

Ajudando a
c idade a
c r e s c e r

O d w a l d o B u e ¬
no Neto (In me-
m o r i a n ) t e v e u m

grande papel no associativismo
ecooperativismo da cidade, que
até hoje são as principais marcas
do povo maringaense. Além da
ACIM, teve participação impor¬
tante na criação da Cocamar
{onde foi osócio número um) e
d a S o c i e d a d e R u r a l d o P a r a n á .

P o r m o t i v o s p a r t i c u l a r e s .

n o

E u

4- Gestão
1 9 6 0 / 1 9 6 1. .

Reestrutu rondo
o e n t i d a d e

Q u a n d o
M a n o e l M á r i o
d e A r a ú j o
Pismel assumiu

aACIM, aentidade precisava
est ru tu rar -se . Não hav ia sede,
móveis eparte dos documentosPosto Maluf, 1949

\
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estava perdida. As atas de reu¬
nião ele encontrou
advogado Ricarte

época, quem diri¬
gia aCIM já sabia que ocami¬
nho era aunião. "As necessida¬
des eram tão grandes que oeu
nao daria conta", comenta, "Nós
varnos resolver, nós vamos jun¬
tar forças, nós vamos

n a c a s a d o
d e F r e i t a s .

nos organ i¬
zar eram as palavras de ordem.
Inconformado
ACIM não ter sede própria (na
época usavam uma sala empres¬
tada), Pismel iniciou uma verda¬
deira campanha. Da Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná
ele conseguiu oterreno eomate¬
rial de construção foi obtido
m a d e i r e i r

c o m o f a t o d a

T
■» Ae m

Praça Roposa Tavares, 1957a s , c e r a m i s -
tas..."Ninguém disse
ACIM ,recorda. Já oprojeto foi
doado pelo arquiteto Edgar
Osterroht. Foi desta forma que a
ACIM conseguiu erguer atão
sonhada sede própria, uma casa
construída na Rua Néo Alves
Martins. Opapel da ACIM éresu¬
mido da seguinte forma por
Pismel: "A ACIM
força que tem, mas também não
pode exagerar nesta força, preci¬
sa te r uma aná l i se consc ien te
das necessidades eproblemas a
serem resolvidos. Não só para o
dia-a-dia, mas ter visão de futu¬
ro”, analisa.

n ã o à
7 - G e s t ã o

1 9 6 6 / 1 9 6 7
já era vanguarda: oSPC de
Maringá foi oquarto aser estru¬
turado no país. Para atingir esse
objetivo, Germani trouxe para a
entidade um administrador cuja
competência seria reverenciada
por outros presidentes que o
sucederam: Herbert Mayer. "Tal¬
vez algumas diretorias fizeram
mais, outras menos, mas leva¬
r a m a t o c h a a d i a n t e e a fi z e r a m
chegar até aqui". Mesmo depois
da sua gestão, Germani continu¬
ou atuando como um "guru",
a c o n s e l h a n d o o s i n t e g r a n t e s
das diretorias seguintes.

Orientações
n o c a m p o
t r i b u t á r i o

J o ã o d e F a r i a

Pioli (in memo- '
ríon) permaneceu menos de um

ano no cargo. No tempo em que |
presidiu aentidade preocupou- i
se em estreitar arelação da
ACIM com os órgãos federais e
estaduais. Entre suas contribui- j
ções está aorientação dos ;
empresários em relação às i
mudanças fiscais. Esta linha tam¬
bém foi adotada por seu substi¬
tuto, Rodolfo Purpur, que organi¬
zou uma secretaria especial para

prestar consulto- |
r ia sobre ques- |
t õ e s t r i b u t á r i a s . |

Purpur lembra
que acriação do
C ó d i g o Tr i b u ¬
tár io Nac iona l e
asubstituição do
I m p o s t o d e

Venda eConsignação pelo ICMS
RovistaACiM Oi

n a o i g n o r a a

6 - G e s t ã o
1 9 6 4 / 1 9 6 5
M a n o e l M á r i o
d e A r a ú j o
P i s m e l v o l t a a o

c a r g o e n o v a ¬

mente empres¬
ta seu espírito
e m p r e e n d e d o r
à A C I M . S u a

gestão foi desafiada pelo golpe
militar de 1964, quando defen¬
deu vários empresários que osis¬
tema supunha comunistas.

5 ® G e s t ã o
1 9 6 2 / 1 9 6 3í T "
Proteção ao
c r é d i t o

F o i s o b a g e s ¬
t ã o d e E m í l i o

Germani que a
ACIM imp lan¬

tou aquele que seria oseu carro
chefe: oserviço de proteção ao
crédito. Naquela época, aACIM

V
r -r
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provocaram "mudanças
is" no comércio. Além de

rad i ca -
p r a z o

para que os empresários pudes¬
sem se adequar às mudanças

ŝem sofrerem autuações, aenti¬
dade tinha informações que
tos escr i tó r ios de ■

m u i -

2contabilidade
desconheciam. "Isto fez c o m

que pequenos comerciantes
ingressassem na ACIM"
da. "A Associação sempre teve
uma influência grande nos desti¬
nos da cidade. Ela éalma gêmea
da municipalidade, dos destinos
de Maringá".

r e c o r -

^ 7 >■

8® Gestão
1968/1969

^ * É

Desenvolvi¬
m e n t o d o
imprensa

' l “ i

Trecho do Avenida Brasil onde seria aPraça Rocha Pombo

9 ® G e s t ã o

1 9 7 0 / 1 9 7 1
1 0 ® G e s t ã o

1 9 7 2 / 1 9 7 3Joaquim Dutra
a s s u m i u a

A C I M s e i s meses depo is de
Ermelindo Bolfer, que renunciou
por ter sido transferido
Curitiba. Dutra lembra
tas das reuniões da Associação
erarn realizadas no auditório da
Rádio Cultura, uma das fundado¬
ras da entidade. Opresidente faz
questão de frisar aimportância
do gerente Herbert Mayer
sua gestão: "Devo muito
Ele lembra que Mayer foi
de Janeiro conhecer
de proteção ao crédito

Dedicação e
t r a b a l h o

E r m e l i n d o
B o l f e r r e a s s u -

jme aACIM,
depo i s de t e r
sido presidente
i n t e r i n o e m
1 9 5 9 e t e r i n i c i ¬

a d o a g e s t ã o d e 1 9 6 8 . N a
época valorizou ocomércio local
edesenvolveu projetos para a
agropecuár ia .

p a r a
q u e m u i -

/

U b i r a j a r a d e
Araú jo P isme l
l embra que a

grande dificuldade em sua
época estava em contar com "li¬
deranças disponíveis". "O que
acontecia era que muitos tinham
de abandonar os seus negócios",
l a m e n t a . E l e a c r e d i t a q u e a
A C I M i n fl u e n c i o u a v i n d a d e
empresários para Maringá eque
dificilmente alguma empresa se
instalaria na cidade sem aparti¬
cipação ou conhecimento da
Associação Comercial. "Se for¬
mos olhar opassado, partindo
do que aACIM éhoje. quando
poderiamos imaginar que tudo
isto iria acontecer? Talvez,
máximo, poderiamos imaginar
um retrato de ex-presidentes na
galeria, admira-se.

e m

a e l e " ,
a o R i o

o s i s t e m a R,. 1 1 ® G e s t ã o
1 9 7 4 / 1 9 7 5

. ! V

para agili-
p e l ao s e r v i ç o p r e s t a d o

ACIM. Dutra foi também
grande empresário da

z a r

■u m E l o e n t r e

poder público
e o c o m u n i d a -

c o m u n i -

cação, um dos fundadores da
Rádio Cultura, TV Cultura
dor de ODiário do Norte do
Paraná. "A ACIM sempre foi
muito útil aMaringá; ela enfren¬
tava as adversidades, t inha ele¬
mentos àal tura enuncase envol¬
veu em política", recorda.

UI
I

. d ee c r i a -
' 9

■ Â Luiz Júlio Bertin j
c o n t a q u e a p r i - ^

meira atitude que tomou ao che¬
gar em Maringá foi associar-se á
ACIM e, apartir daí, participar de

n o
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reuniões da entidade. Já
sidencia da Associação, 
Ar graças àestrutura da

p o s s í v e l c r i a r o

Sindicato do Comércio Varejista-
Siyamar, numa época em que
nao existiam sindicatos patro¬
nais urbanos em Maringá. Na
sua gestão houve uma amplia¬
ção na sede da ACIM, que ainda
funcionava

que quando garoto "tirou muito
xerox" na ACIM ejamais imagi¬
nou que iria tão longe. Seu perfil
de liderança foi forjado dentro
da própria Associação, uma vez
que c resceu acompanhando o
pai em reuniões da entidade.
Meneguetti assumiu apresidên¬
cia com apenas 30 anos. "Na¬
q u e l a é p o c a n ã o h a v i a e s s a
estrutura, era quase tudo empíri¬
co eno improviso", recorda. Ele
conta que iniciou forte campa¬
nha para atrair mais associados.
“Maringá estava crescendo, prin¬
cipalmente na periferia, onde se
destacavam oJardim Alvorada e
aAven ida São Domingos. O
comérc io es tava indo a lém do
centro da cidade. Aintenção era
atrair estes comerciantes", reve¬
la. 0presidente lembra que foi
feita uma grande campanha de
divulgação na mídia, estabelece¬
ram cotas para os vendedores e
v i s i t a ram mu i tas empresas .
Menegueiti também investiu na
aproximaçaò da ACIM com os
governos municipal eestadual.
Ele avalia que aACIM sempre
teve um papel de "vanguarda"

n a p r e -
B e r t i n em Maringá. "Acho que adireto¬

r i a c o n t i n u a a c r e d i t a n d o
ainda há muito aser fe i to
isso aACIM vai crescer muito
mais", vislumbra.

q u e

e p o r

145 Gestão
1 9 8 0 / 1 9 8 1

Mais verbas
para financia¬
m e n t o s

n a c a s a c o n s t r u í d a
na rua Néo Alves Martins. Bertin
avalia que "a ACIM incorporou a
vontade do comércio eda indús¬
tria etem uma ligação necessá¬
ria com opoder público eacomu¬
nidade" ,

Com arenúncia
d e J o s u a m
P i a s s i d e

Morais, que ficou apenas um
mês no cargo eprecisou mudar-
se para oPará em função de
negócios, Atair Niero assume e
encampa algumas campanhas
importantes para Maringá. "Ha¬
via uma grande produção de
soja emilho eaRede Ferroviária 1
Federal nâo mandava vagões i
para cá. Foi uma luta, mas conse¬
guimos esses vagões através da
ACIM". lembra. Niero conta que j
viajou para Brasília ao lado de
outros empresários ereivindicou
junto ao Banco do Brasil aampli-

Ecompleta: "Ela é
excepcional, são raras as que
têm este poder de coesão entre
os empresários".

125 Ges tão
1 9 7 6 / 1 9 7 7

C a n a l c o m o

g o v e r n o
f e d e r a l

Álvaro Miranda
Fernandes { in
mernorlan) fez

muitos contatos com ogoverno
federal, atraindo financiamentos e
c o n s e q u e n t e m e n t e i n v e s t i m e n t o s

para acidade. Foi um dos principa¬
is defensores da Revista ACIM,
reformulando-a do ponto de vista
editorial egráfico, dando um passo
importante para que ela pudesse
chegar ao formato de hoje.

135 Ges tão
1 9 7 8 / 1 9 7 9

-JMais associa-
mdos para a
I e n t i d a d e

Sidney Mene¬
g u e t t i c o n t a Maringá em 1962

Revista ACIM OA b r i í / 2 0 0 3 !w'ww.acíni-com. br
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açao de financiamentos para
Maringá. "Conseguimos triplicar
averba", diz. Também
gestão, aACIM conseguiu que a
Junta Comercial fosse implanta¬
da em Maringá etambém indi¬
car ochefe. contrariando
adores que queriam escolher o
ocupante do cargo. "Mostramos

e m s u a

o s v e r e -

que nao era um cargo político e
tinha afunção de atender
comerciantes ,diz. Ele lembra
que nesta época houve atentati¬
va de um grupo de instalar
Câmara de Dirigentes Lojistas, a
CDL, mas que oempresariado
l o c a l a c a b o u

o s

u m a

o p t a n d o p e l a
u n i a o .

"A ACIM sempre se envolveu
projetos bons para acidade. Esta
éapolítica certa. Oque ébom
tem que ser apoiado, nós temos
que estar àdisposição para fazer
as coisas", opina.

e m

Praça Rocha Pombo em 1949

indústria. Ele frisa que precisou
de hab i l idade para ev i ta r a for¬
mação de uma Associação só de
industr ia is . 0pres idente tam¬
bém aponta areestruturação do
Conselho Deliberativo, que pas¬
sou ater reuniões mais freqüen-
tes eareformulação do estatuto
como fatores importantes em
sua gestão. "A ACIM tem uma
v i s ã o d e f u t u r o . O s a s s o c i a d o s

têm muitos benefícios eos que
ainda não osão. devem se filiar",
aconselha. Sobre otempo em
que comandou aACIM. ele ates¬
ta: "Todos os desafios são resol¬
vidos com muito trabalho".

Cacinor. asegunda coordenado-
ria de associações comerciais do
P a r a n á . " C o m u m a c o o r d e n a d o -

ria regional épossível englobar
toda amacrorregiâo", justifica.
Em sua segunda gestão, de
1 9 9 0 / 1 9 9 1 , F e r n a n d o
Henriques se viu em meio ao
desafio de modernizar osistema
da transmissão de dados, depois
que opres idente Col lor abr iu o
mercado bras i le i ro àconcorrên¬
cia externa. "De uma hora para
out ra os equ ipamentos hav iam
ficado obsoletos", recorda. Sobre
aACIM, e le ébastante enfát ico:
"A entidade éum marco impor¬
tante na história de Maringá".

1 5 - G e s t ã o
1 9 8 2 / 1 9 8 3

E n fi m , a s e d e !

R a y m u n d o d o
P r a d o V e r ¬
m e l h o c o n t a
q u e t o m o u d e c i ¬

s õ e s i m p o r t a n ¬
tes, como aconvocacão de u m a

assembléia para propor chama¬
da de capital, para quitar dívidas
econcluir aampliação da sede.
Foi aprovado odobro do

tinha proposto", lembra,
tando que este fato é
demonstração clara de confian¬
ç a n a s u a g e s t ã o . C o m e s t e s
recursos foi possível inaugurar a
sede nova, ainda na Néo Alves
Martins, mas agora com um pré¬
d io com do i s pav imen tos .
Vermelho ressalta que sua dire- -
toria era composta principal¬
mente por representantes da

q u e e u
r e s s a l -

u m a

1 6 - G e s t ã o
1 9 8 4 / 1 9 8 5O 1 7 - G e s t ã o

1 9 8 6 / 1 9 8 7integração
com aregião

Divulgando
Maringá naci¬
o n a l m e n t e

F e r n a n d o H e n ¬
riques incenti¬
vou aparticipa¬
ção da mulher

e m p r e s á r i a n a A C I M e t a m b é m
por iniciativa dele, foi criada a

^'Alcides Siquei-
fra Gomes assu¬

miu apresidên-
0Revista ACIM -Abril/20n3 m v w . a c ü n . c o m . b r
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cia no início da abertura política
econsequentemente teve amis¬
são de abrir aprópria ACIM para
debates com opoder público
Partidário da opinião de que den¬
tro da Associação não deve
haver "politicagem" esim "políti¬
ca", procurou "quebrara barreira
que existia entre opoder público
eprivado". ‘Tínhamos ainda
objetivo de divulgar nacional¬
mente Maringá, oque foi bem
feito", garante. Muitas pessoas
s e g u n d o e l e , v i e r a m
Maringá atraídas por essa
panha de divulgação. Outra
destacada por Alcides Siqueira
Gomes foi o"canal de ligação"
estabelecido entre aentidade e
Brasília. "Fizemos apelos maci¬
ços para aredução da taxa de
juros". Ele também trouxe

0195 Gestão1 9 9 0 / 1 9 9 1
^Segunda ges¬

tão de Fernan¬
do Henr iques,
q u a n d o a s s u ¬
m i u a e n t i d a d e
n o m o m e n t o d e

tu rbu lênc ia econômica adv inda
do imoeachment do Presidente
Collor. Iniciou oprocesso de
informatização dos demais
departamentos da ACIM.

185 Ges fõo
1 9 8 8 / 1 9 8 9

Modernízaçã
o e i n f o r m a ¬
tização

Car los Mamoru
Aji ta adminis¬

trou aentidade em uma época
d e i n s t a b i l i d a d e fi n a n c e i r a e d e

inflação acentuada. No cenário
nacional, levou proposta aos can¬
d i d a t o s q u e d i s p u t a v a m a
P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a .
Internamente, priorizou oequilí¬
br io das contas, modernizou a
Revista ACIM, finalizou oproces¬
so de informatização do SCPC e
criou os almoços empresariais.
"A entidade sabe se manter em
constante evolução. Ela sempre
esteve presente em todos os
momentos importantes da cida¬
de", afirma.

o

p a r a
c a m -

a c ã o
i f T I 20® Ges tão

L 1 9 9 2 / 1 9 9 3

Expandindo os
horizontes

p a r a
Maringá importantes nomes da
economia como Dilson Funaro e
Bresser Pereira, afim de discutir
os planos econômicos em curso.

M a s s a o Ts u -
k a d a c o m a n -

■ d o u u m p r o c e s ¬
so de moderni¬

zação administrativa eprofissio¬
nal da ACIM. Para ele, presiden¬
te, criou um horário diário de per¬
manência na ent idade; entre
lOhSO e12h30 despachava
com seus assessores . Em sua
gestão foi criada aDiretoria de
Comércio Exterior, responsável
pela modernização da Casa
Mercosul. Ele também acertou o
primeiro convênio médico da
ACIM com oPAM, econseguiu,
e m p o u c o s m e s e s , a u m e n t a r o
número de associados de 1.200
para 1.600. Também foi idéia
dele aprodução de um anuário
com dados dos principais seto¬
res econômicos de Maringá ea
criação da Feipar -Feira de
Integração do Paraná. Outro
grande legado da gestão de
Massao foi acriação do IDR -
Instituto para oDesenvol¬
vimento Regional.

M a s s a o n ã o s e r e s t r i n g i u à
ACIM, ele também foi presidente

Afaril/2003 -v/sta AÇíM O

C â m a r a d o s V e r e a d o r e s , 1 9 5 3

m v w . a c i m . c o m . b r
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do Sivamar eintegrou adire¬
toria da Faciap. Um dos pro¬
jetos em que Massao dedi¬
cou seu tempo eexperiên¬
cia foi aPró-UEM. Ainiciati¬
va visava buscar oapoio da
c o m u n i d a d e a o f o r t a l e c i ¬
mento da universidade, que
na época observava passiva
uma grande evasão de pro¬
f e s s o r e s , p r i n c i p a l m e n t e
m e s t r e s e d o u t o r e s . P a r a
M a s s a o . o m o v i m e n t o P r ó -
UEM não fo i bem suced ido
exatamente pela diferença
de postura ede visão entre
empresários eprofessores.
"A ACIM éuma instituição de
m u i t a c r e d i b i l i d a d e .
Pergunta-se atodo momento
qual aposição da Associação
sobre este ou aquele assun¬
to. Para nós ela éum mode¬
lo. que poderia servir de espe¬
lho para qualquer gestão polí¬
t i ca " . ac red i t a .

I

P
Í,'x* I

Casa Planeta, de Ângelo Planas, no Maringó Velho

bém aponta ocrescimento no
número de assoc iados , a re fo r¬
mulação da Revista ACIM econ¬
v ê n i o s c o m o S e b r a e c o m o f a t o s

importantes em sua gestão. "A
ACIM sempre teve oprivi légio
de ter t ido bons presidentes.
Acho que Maringá não seria o
que éhoje sem aACIM", acredi¬
ta . Um dos ú l t imos a tos de Ped ro
Granado como presidente foi a
contratação de uma empresa de
consultoria para implantação da
qualidade total na ACIM.

2 1 - G e s t ã o
1 9 9 4 / 1 9 9 5

çou omovimento Repensando
Maringá, que deu or igem ao
Codem. "A ACIM sempre esteve
n a v a n g u a r d a d a a t i v i d a d e
empresarial. Eu nunca consegui
v e r a e n t i d a d e c o m o u m a i n s t i t u ¬

ição fechada entre quatro pare¬
des. Ela éum instrumento para
alavancar progresso eriqueza",
analisa. Em sua gestão. Costa
Curta acredita ter exteriorizado a
entidade, buscando apoio políti¬
co. crédito esoluções. Ele diz ter
conseguido apoio do Sivamar
para aFeira Ponta de Estoque e
lembra com orgulho da campa¬
nha "Natal Encantado", em que
Maringá se enfeitou toda para a
ocasião. Seguindo sua filosofia
empresarial, sempre procurou
se cercar de bons assessores,
por isso trouxe para aACIM a
experiência do ex-Secretário de
Estado eex-reitor da UEM, Paulo

Articulação e
mobilizaçãoI

1
P e d r o G r a n a d o
M a r t i n e s c i t a

V '
c o m o g r a n d e
con t r i bu ição o

Movimento 15 de Julho,
aACIM articulou diversas entida¬
des elideranças da região para
reivindicar aredução de juros
que inviabilizavam aatividade
empresarial. "Conseguimos
nir cerca de 3mil pessoas em
frente àACIM", recorda. Depois,
ele próprio foi aBrasília eentre¬
gou omani festo nas mãos do
presidente Fernando Henrique
C a r d o s o , " 0 m o v i m e n t o t e v e

e m q u e

2 2 - G e s t ã o
1 9 9 6 / 1 9 9 7

r e u -

A l a v a n c a n d o
p r o g r e s s o

Foi na gestão
d e H é l i o C o s t a

Curta que come-
repercussão na mídia estadual e
nacional", destaca. Granado tam-

Revis ta ACIM ■Abr i i /2003 w m v . a c i r a . c o m . b r
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Roberto Pereira de Souza, que
foi Consultor Jurídico da entida-

AAssociação Comercial
sempre teve uma ação contun¬
dente na história de Maringá",
diz. Internamente, Hélio Costa
Curta deu início ao processo de
implantação da qualidade,
seria oembrião da ISO 9002.

fato de Maringá ser uma cidade
planejada impregnou nas pesso¬
as uma preocupação com aqua¬
lidade. Em sua gestão, trouxe
para aACIM oconceito de que a
Associação deveria atuar como
uma agência de desenvolvimen¬
t o e c o n ô m i c o e s o c i a l . D a i o

empenho da entidade em viabili¬
zar 11 novos cursos da UEM,
aumentar onúmero de vagas
d o s c u r s o s d e M e d i c i n a e

Odontologia de 20 para 40; em
v i a b i l i z a r a Z o n a d e
P r o c e s s a m e n t o A d u a n e i r o -
ZPA; incrementar as ações do
IDR; idealizar aFundacim (Insti¬
tuto de Responsabilidade Social
de Maringá) eaCooperativa de
Crédito dos Comerciantes (mais
tarde, Sicoob). Foi na gestão de
Nogaroli que aACIM conquistou
a I S O 9 0 0 2 , s e n d o a q u a r t a
Associação do gênero no país a
obter acertificação. Outra inicia¬
tiva de Nogaroli àfrente da ACIM

foi acriação do Conselho do
Comércio eServiços, que reúne
até hoje lideranças de várias
regiões da cidade. Nogaroli tam¬
bém promoveu amodernização
do Estatuto Social da entidade
Segundo Nogaroli, a"A ACIM éo
principal fórum de debates
Maringá, elemento harmoni
dor destas forças". Ele também
lembra que não équalquer cida¬
de que tem um planejamento
até 2020. "Aqui nós deixamos
de procurar culpados epassa¬
mos abuscar soluções", comple-

Graças ao seu dinamismo.
Nogaroli saiu da ACIM para ser o
primeiro maringaense aocupar 1
apresidência da Federação das
A s s o c i a ç õ e s C o m e r c i a i s ,
Industriais eAgropecuárias do
P a r a n à - F a c i a p e a v i c e -
p r e s i d ê n c i a d a C A C B -
Confederação das Associações
C o m e r c i a i s d o B r a s i l .

d e .

q u e d e
i z a -

24 - Ges tão e
2 5 - G e s t ã o
(1998/1999 e
2000/2001)

t a .Vanguarda e
o u s a d i a

Não há quem
n ã o c o n c o r d e

que Jefferson Nogaroli provocou
uma revolução na ACIM. Contudo,
ele faz questão de lembrar a
imporiância dos seus antecesso¬
res. AACIM sempre foi muito
bem gerida, uma entidade de
guarda ejamais foi usada como
plataforma política ou
partidária".
Oempresário respeita
t a n t o o s p i o n e i r o s d e
Maringá eda ACIM, que
criou os projetos "Regis¬
tro de Nossa História",
que dá aoportunidade
d o s e m p r e s á r i o s m a i s
a n t i g o s d e c o n t a r s u a
trajetória empresarial; e
0"ACIM faz História",
que está resgatando
todos os fatos ligados à
ACIM. Outra iniciativa
que premia otrabalho
realizado pelos empre¬
e n d e d o r e s é o P r ê m i o
Empresário do Ano, con¬
ced ido desde 1999 em
parceria com oSivamar,
Fiep eApras.
Nogaroli acredita que o

v a n -
I I

\ ;
« !

I

I

Casa Ribeiro, 1948
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os relatos dos presidentes
muitos fizeram questão dé
lembrar aimportância que o
corpo de funcionários teve
para aACIM. Onome mais

citado é0de Herbert Mayer, adminis¬
trador nascido na Alemanha contrata¬
do em 1962 pelo presidente Emilio
Germani, permanecendo na entidade
até oseu falecimento em 1977. Foi ele
quem implantou oServiço de Proteção
ao Crédito eviajou pelo Pais em busca
de novidades para aAssociação.
Segundo ofilho, Herbert de Paiva
Mayer. avida do pai era aACIM, Ele
próprio, ainda garoto, cansou de acom¬
panhar Herbert Mayer em reuniões e
lembra, por exemplo, que oNatal era
uma " loucura" , já que os is tema não
era i n fo rma t i zado eas consu l tas ao
SPC eram todas por telefone. 'Ele era
m u i t o s i s t e m á t i c o , p e r f e c c i o n i s t a e
levou estas características para aenti¬
dade", analisa Herbert, ofilho.

N Em 1964 a ACIM ganhou um "geren¬
te geral", função que ficou acargo de
Antônio Sérgio Gabriel até 1975. 'A
Associação sempre se pautou na defe¬
sa dos interesses da livre iniciativa, do
l i v r e comércio, sempre preocupada
com 0fomento da industrialização e
em diversificar abase econômica da
cidade. Isto ela fez muito bem eacho
que continua fazendo até hoje", opjna.

Quem também fez 'história' na ACIM
foi oadvogado Carlos Previdelli. Ele
entrou na Associação em 1983, atuan¬
do na entidade como funcionário até
1994. Previdelli chegou agerenciar a
ACIM, passando posteriormente para a
Consultoria Jurídica e, como associado,
t o r n o u - s e d i r e t o r e m e m b r o d o
Conselho Deliberativo.

De 1992a 1998 César Augusto Galli
respondeu pela gerência administrati¬
va, retornando ao cargo no período de
junho de 2000 afevereiro de 2001.
Em 1998 foi criada asuperintendên¬
cia, função que desde então éexercida
por Dirceu Herrero Gomes, outra "pra¬
ta da casa' que começou na ACIM
1993 como assessor de imprensa.

Outro nome bastante lembrado e
que hoje atua como executiva da
Cacinor-Coordenadoria das Asso¬
ciações Comerciais do Noroeste do
Paraná -éZenaide Machado Canhoto.
Ela está há 27 anos ligada ao sistema,
sendo 24 deles dedicados ao Serviço
de Proteção ao Crédito. 'Quando entrei
na ACIM, aentidade tinha apenas 90
a s s o c i a d o s " , r e c o r d a .

Antônio Sérgio Gabriel

e m

E l a t a m b é m
trabalhou pela integração dos SCPC de
17 cidades da região.

Herbert Mayer

■ » i y

Z e n a i d e M a c h a d o C a n h o t o
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Associaçào^ ^^industrial ede Serviços de M
Maringá eahistória do Grupo Ribeiro J

se confundem com afroietoria do cidadede Molgd. Em todos, ofoto marcante eoB iviuiii y c r e s c i m e n t o e o
determinan eparâ ^̂ ^̂ ^ sério eárduo de
progresso determinados abuscar
homens e ^ c / / W , o G r u p o

todas as pessoas que,

A

1%: iK

sucessos. Nos
Ribeiro parabeniza
com seu suor, transformaram sonhos em

krealidade eprojetos ousados em uma
e n t i d a d e e u m a jempresa, uma

cidade singulares, exemplos
O B r a s i l e op a r a
mundo.

Riéreiro.
Há- t r x n h r d U t ^ o i x i i - y/ocê.

,
fl r u p o

r i b e i r o

v t H w
« « l e e t R o V E i c u L o s s ; a
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Aimportância da imprensa
y

A A C I M n ã o t e r i a s i d o t ã o b e m
sucedida não fosse aparceria com
os veículos de comunicação.
E n t e n d e n d o a i m p o r t â n c i a d a
ent idade para odesenvo lv imento
de Maringá, aimprensa sempre
difundiu para asociedade as ações
e p r o j e t o s d a A s s o c i a ç ã o
Comercial. Acompreensão de que
a A C I M é u m a e n t i d a d e s e m fi n s
l u c r a t i v o s l e v o u o s v e í c u l o s a

firmarem sólidas parcerias com a
e n t i d a d e .

Fundacim éexemplo
AAMOCÍa^Ce(M>tút« [q>
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50 anos com plena saúde!
Esse jubileu de ouro poderia

ser ojubileu de mel.
Parabéns ACIM. ^ —

A d M
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M a i s Q u a l i d a d e d e V i d a
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PARA UMA FESTA DESSA, NADA MELHOR DO QUE UM TRAJE DE PRIMEIRA.

Nos 50 anos da Associação Comercial, Industrial ede Sen̂ ços de
Maringá, aRatty's parabeniza aqueles que. além da degànda, têm odom

de transformar sonhos em realidade.

P L A T T r S
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Vo c ê\
I,

VA

!A ACIM fomentou acriação do Codem e
este conselho elaborou alei da ZPA

,Zona de Processamento Aduaneiro.
\que atraiu para Maringá 22 empresas,

gerando cerca de 800 novos empre¬
gos eaproximadamente 1,2 bilhão de
reais em impostos federais, estaduais e
municipais, aumentando aarrecada¬
ção de ICMS do município em mais de
150 milhões de reais?

duais efederais na elaboração de pro¬
jetos de interesse da classe empresari¬
al (Refis. ZPA. Pólo Têxtil, entre
outros)?

!A ACIM formou em 1999 oConselho do
Comércio eServiços, com aparticipa¬
ção ativa de empresários das mais dife¬
rentes regiões de Maringá?

!A ACIM criou oIDR-Instituto

municípios da região, por culturas dg
soja etrigo, projeto que vai gerar em 6
anos mais de 4bilhões de reais?

!A ACIM apóia arealização da Paraná
Fashion, omaior evento de moda do
Estado, que atrai para acidade estilistas
de todo oBrasil edá novo fôlego á
industria de confecções, agregando
valor aprodução local, regional eesta-d
dual?J

!A ACIM criou emantém aCasa MercosuljH
uma das melhores estruturas de comér- |cio exterior do país apoiando principal- I
mente os pequenos, médios emicroŝempresários da região? J

!Acreditando no potencial dos pesquisado¬
res etecnólogos da DEM, aACIM aju¬
dou acriar aIncubadora Tecnológica de
Maringá que abriga empresas embrio¬
nárias que poderão, no futuro, se desta¬
car no cenário tecnológico brasileiro? ■

!A ACIM criou, através do IDR, oPrograma
de Orientação ao Estágio PROE, que
propicia ao estudante aoportunidade
do primeiro emprego", associando teo¬
ria eprática: epropicia aos empresários
aoferta de mão de obra de alto nível por
u m c u s t o r e d u z i d o ?

!0 PROE está servindo de modelo para
ciações comerciais de todo oParaná
através de convênio com aFaciap?

!A A C I M c r i o u o I n s t i t u t o d e R e s ¬
ponsabilidade Social de Maringá
Fundacim, que tem como principal obje¬
tivo assessorar as entidades sociais na
profissionalização da gestão adminis¬
trativa. além de criar uma cultura da res¬
ponsabilidade social dentro das empre¬
s a s ?

!A Fundacim dissemina informações sobre
benefícios fiscais que possibilitam que
e m p r e s a s e e n t i d a d e s p o s s a m c r i a c
mecanismos ligados aresponsabilidade
social, com redução da carga tributária?

!A Fundacim presta assessoria às empresas I
na criação de projetos sociais ena gera¬
ção de trabalho erenda através do
investimento social no Terceiro Setor?

♦A ACIM firmou parceria com oJuizado
Especial Civel para que oassociado
tenha acesso ao Tribunal de Pequenas
Causas, podendo ajuizar pequenas
ações visando receber de seus clientes
inadimplentes com rapidez, facilidades
epreços jus tos?

!A ACIM éaverdadeira casa do associado,
sendo administrada por mais de 300
empresários que atuam direta eindire¬
tamente nos diversos conselhos da enti¬
d a d e ?

ACIM, acima de tudo, compromisso
c o m a c o m u n i d a d e !

p a r a o
Desenvolvimento Regional, em 1994,
ehoje cirgão tem vários projetos que
estão sendo implementados evão
gerar tecnologias, propiciar geração de
empresas, empregos erenda para a
c i d a d e ?

!A ACIM desenvolveu esforços junto c o m

Codem, Prefeitura, Fiep. Sindicatos
patronais edeputados, para trazer
bas para otérmino do Aeroporto
I n t e r n a c i o n a l ?

v e r -

!AACIM trabalhou pela implantação dos
11 novos cursos de graduação
UEM. implantados em 2000. gerando
aproximadamente 400 novas

!O IDR. oCodem eaprópria ACIM são res¬
ponsáveis, junto com aprefeitura, pela
criação do Instituto Tecnópolis de
Maringá?

!A ACIM éuma das responsáveis pela conti¬
nuidade dos vôos da Rio/Sul em
Maringá?

!A ACIM éuma das responsáveis pela atra-
p a r a

n a

v a g a s e
injetando no comércio local mais de 3
milhões de reais no ano?

!A ACIM trabalhou pelo aumento do núme¬
ro de vagas dos cursos de Medicina e
Odontologia da UEM {de 20 para 40)
viabilizando adoação de 20 microscin
pios para auniversidade e, como con¬
sequência, em três anos houve injeção
de quase 500 mi l
a c ã o ?

ç ã o d a G o l U n h a s A é r e a s
Maringá?

!A ACIM resgatou oprojeto do Conselho
Comunitário de Segurança que está
fazendo um planejamento de como
resgatar aprópria segurança para a
população?

!A ACIM foi aquarta associação do pais a
montar oServiço Centrai de Proteção
ao Crédito-SCPC?

!A ACIM foi aquarta associação comercial
do pais ase Certificar dentro das
mas ISO 9000

!A ACIM foi aprimeira associação do sul do
pais acriar uma Cooperativa de
Crédito, oSICOOB. onde oempresário
associado ácooperativa éoverdadeiro
dono dela; que todo dinheiro da institu¬
ição éaplicado em Maringá
asua criação conseguiu-se baixar a
taxa média de juros praticada pelos
bancos em Maringá?

!Graças acredibilidade do Sistema, apenas
no último ano (2002). oSicoob passou
de 1.106 associados para 2.626; o
volume de negócios passou de 7para
n$ 14 milhões; eopatrimônio liquido

,passou de 1.2 para 2milhões?
♦A ACIM é

reais graças aesta

!A ACIM desenvolveu esforços para que o
vestibular de inverno voltasse aser
realizadoem 1999?

!A ACIM desenvolveu esforços para aatra¬
ção da GVT para Maringá em 2000
gerando mais de 400

a s s o -

empregos. apli¬
cando entre saláriod, benefícios edes¬
pesas aproximadamente 7.200
milhões de reais por ano?...

n o r -

 e s o m e n t e
^ i n v e s t i n d o 3 4

milhões de reais em infra-estrutura e
t o d o s o s impostos gerados pela
empresa ficam em nossa cidade’

!A ACIM desenvolveu esforços para tornar
realidade oCentro Tecnológico de
Maringá-CTM, que oferece três cursos
de nivel médio para nossos jovens?

!A ACIM financiou aimplantação da
Qualidade Total dentro do Quarto
Batalhão da Polícia Militar em 1999?

!A ACIM auxilia, desde 1998, 13 jovens
carentes através do projeto Formando
Cidadao, em parceria com oGoverno
do Estado eQuarto Batalhão?

!A ACIM auxiliou na fundação da Escola de
Jardinagem, que durante dois
embelezou os jardins de nossos cantei¬
ros de ruas eavenidas?

e q u e c o m

uma das associações que man¬
tem amaior cesta de produtos
Ços entre as entidades do
p a i s ?

!A filosofia da ACIM éde propiciar udesen¬
volvimento regional, pois oque ébom

. ® fegiãoé bom para Maringá?
! 4 apoiou 0projeto Arenito da

i-ocamar. que rstá substituindo 3
milhões de hectares da solos arenosos
de antigas pastagenàfm mais de 107

e s e r v i -

gênero noa n o s

!A ACIM aux i l iou na cr iaçáo da
Universidade do Varejo, que propicia
cursos para jovens na área de super¬
m e r c a d o s ?

!A ACIM auxilia vereadores, deputados esta-

Rev is ta ACIM ■Ai i r i l /200d \vw\v.ac im .com .br



^ós, como aACIM, vestimos
acamisa de Maringá.

Agora Maringá, oBrasil
eoMundo vestem anossa camisa.

Neste cinqüentenário, aMR parabeniza aACIM por seu trabalho, imprescindível às
aspirações de toda acomunidade empresarial maringaense.

Rua Pioneiro Paschoal Loiirenceti, 541 -Parque Industrial II -Fone/Fax: 3027-1996 -87065-210 Maringá -
www.mrmalharia.com.br- E-maü: mr@mnnalharia.com.br



C o m u n i c a ç ã o

P a r c e r i a n a s o n d a s d o r á d iT

A
ACIM acaba de ganhar mais
u m g r a n d e a l i a d o n a
cruzada para d i fund i r os
projetos sociais da entida¬

de. Reconhecendo aimportância de
i n i c i a t i v a s c o m o a F u n d a c i m , B a n c o
d e E m p r e g o s . P r o g r a m a d e
Orientação ao Estágio entre outras, a
direção das emissoras Maringá FM e
CBN Maringá procurou aAC1M para
propor uma parceria na divulgação
d a s a ç õ e s s o c i a i s d a e n t i d a d e .
"Temos consciência da importância
d e s e c o l a b o r a r c o m a e n t i d a d e e c o m
a c i d a d e d e u m a f o r m a g e r a l " ,
c o m e n t a o d i r e t o r d a s e m i s s o r a s .
A l e x a n d r e B a r r o s .

N o t e r m o d e c o m p r o m i s s o
assinado em março, aACIM eas duas

Convênio entre os emissoras eoACIM foi ossinodo no fim de março,

de comunicação, realmente preocu¬
pado com odesenvolvimento social e
econôm ico de Ma r i ngá " , acen tua o
p res iden te .

e m i s s o r a s s e c o m p r o m e t e m a
d e s e n v o l v e r p r o j e t o s e a r e a l i z a r
ações conjuntas de cunho social para
melhorar aqual idade de v ida das
popu lações caren tes , in fo rmar sobre

n a i , c o m o A r n a l d o J a b o r , C a r l o s
Hei tor Cony, Arthur Xexéo, Gi lberto
D i m e n s t e i n , C a r l o s A l b e r t o
Sardenberg, Frankiin Martins. Míriam
L e i t ã o , J u c a K f o u r i . C e l s o I t i b e r ê e
R e n a t o M a c h a d o .

t e m a s d e i n t e r e s s e g e r a l c o m o
educação, saúde pública, política,
cidadania, responsabilidade social e
o u t r o s q u e c o n s c i e n t i z e m o u v i n t e s
sobre seu papel na sociedade.

Para opresidente da ACIM,
Ariovaldo Costa Paulo, aparceria com
aMaringá FM eaCBN Maringá éfruto
da consciência cada vez mais forte
entre aclasse empresarial sobre a
importância de agir em beneficio da
c o l e t i v i d a d e .

ARÁDIO QUE TOCA NOTÍCIAS
C e n t r a l B r a s i l e i r a d e

N o t i c i a - é a ú n i c a r e d e d e e m i s s o r a s

no país atransmitir noticias 24 horas
po r d i a . Ap r ime i ra em isso ra su rg i u
em 1991, no Rio de Janeiro, ehoje a

A C B N
RADIOJORNALISMO DINÂMICO

Arádio CBN Maringá foi criada
em 14 de outubro de 1998, tornan¬
do-se avigésima segunda emissora
da rede CBN. Em pouco tempo, ela
mudou oconceito de radiojornalismo
local, levando ao ar uma programa¬
ç ã o d i f e r e n c i a d a b a s e a d a n u m
jornal ismo dinâmico, informativo ede
c r e d i b i l i d a d e .

ACBN Maringá começou com
três horas de programação local e
regional, no horário das 9h às 12h.
Mas. ao mesmo tempo em que a
e m i s s o r a f o i s e c o n s o l i d a n d o ,
também foi aumentando anecessida¬
de de se ter mais espaço para divulgar
os fatos de Maringá eregião. Hoje, o
ouv in te encon t ra na CBN Mar i ngá
uma variada programação local,
fi c a n d o i n f o r m a d o s o b r e o s f a t o s d a
cidade, os eventos esportivos eos
acontecimentos da região em todas
as áreas. Na CBN Maringá, oouvinte
também pode destacar aação do
b a i r r o o n d e m o r a o u r e c l a m a r d a s

c o n d i ç õ e s e r e i v i n d i c a r m e l h o r i a s
participando do 'CBN no seu bairro".

A A C I M h o j e t e m
capilaridade nas áreas de educação,
saúde, assistência social. Foi a
primeira associação do
i m p l a n t a r

p a i s a
o I n s t i t u t o d e R e s ¬

ponsabilidade Social, aFundacim.
Nós precisamos muito da imprensa
para divulgar essas ações eaumentar
0seu a lcance" , comenta .

Aparceria viabilizada através de
u m t e r m o d e c o m p r o m i s s o t e m
duração até otérmino da gestão
a t u a l , e m a b r i l d e 2 0 0 4 . S e r ã o
veiculados bolet ins espots

Cobertura ágil eética émarca registrada da
CBN Maringá eMaringá FM.

CBN está presente nas principais
cidades ecapitais do país. No total
são 24 emissoras, espalhadas em 15
estados eno Distrito Federal.

Arede CBN, com um estilo de
programação própr io eexclusivo,
conta com mais de 200 jornalistas
interligados via satélite, levando
os fatos que acontecem no país eno
mundo. Tamtém tem aparticipação
de comentarista|S de renome nacio-

n a s

e m i s s o r a s e , e m t r o c a , a e n t i d a d e
cede espaço na Revista ACIM einsere
amarca das emissoras como apoio
aos principais eventos promovidos
pela Associação. "Esperamos cumprir
anossa função social como veículo

a o a r

ORevista ACIM -Abril/2003 VlAv^v, ac im, com.br



AACIM ajudou aconstruir
ahistória de Maringá.

Nós ajudamos aconstruir
ahistória da ACIM.

Parabéns

A C I M

T 0 M 5 I N I
equipamentos para escritórios -INSTALAÇÕES COMERCIAIS

Av. Carneiro Leão, 230 (esq. C/ Parigot de Souza) -Fone: (44) 262-1100
. Lojas também em Londrina eCascavel 
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A C I M s
'S liderançasIX#,

” É c o r r i p j Ksatisfação i?“
q u e c u m p r i -
m e n t o a

A C I M p e l o
s e u c i n q ü e n -
t e n á r i o .
To d o s c o n h e ¬
c e m a m i n h a

vimento da região sul do Pais com
múltiplas possibilidades de avan¬
ço acada ano. Fazendo parte
desta sociedade organizada está a
Associação Comercial eIndustrial
de Maringá, co-responsável por
e s t e c r e s c i m e n t o , c o n t r i b u i n d o
eficazmente com os empreende¬
dores que viram evêem aCidade
Canção como um lugar de gran¬
des conquistas. Apontando cami¬
nhos esoluções, incentivando o
e m p r e s a r i a d o e d i v u l g a n d o
Maringá, aACIM completa meio
século de existência cumprindo
suas finalidades de agregar e
implementar um segmento funda¬
mental para oprogresso."

J o h n A l v e s C o r r ê a

Presidente da Câmara Municipal
de Maringá

" C o m o t o d a
e n t i d a d e d e
classe, aACIM
p r o c u r a r e p r e ¬

s e n t a r o q u e
h á d e m a i s
m o d e r n o e

p r o g r e s s i s t a
n o p e n s a m e n ¬
t o e n a a t u a ¬

ção do segmento empresarial. Os
50 anos da entidade devem servir
para que aACIM avalie otrabalho
realizado no período epossa tra¬
çar os planos para ofuturo, sem¬
pre em consonância com oconce¬
ito de desenvolvimento sustentá¬
vel da cidade elaborado pelo
poder público".

J o s é C l á u d i o P e r e i r a N e t o

Prefeito Municipal

f /

L
*

a d m i r a ç a o
por Maringá. Sempre tive com a
cidade uma ligação toda especi¬
al. Ese Maringá éoque éhoje,
muito devemos àACIM. Nascida
logo nos primeiros anos de vida
de Maringá, aAssociação esteve
presente em todos os momentos
importantes da cidade. AACIM
sempre foi ecom certeza conti¬
n u a r á s e n d o u m espaço privi le¬
giado de debate, planejamento e
ações. Parabéns ACIM, parabéns
Maringál" Parabenizo --paAssociação lyj

C o m e r c i a l d e ‘
Roberto Requlóo

Governador do Estado do Paraná
" A A C I M é

uma espelho
do desenvolvi¬
m e n t o e d a
v i t a l i d a d e
e c o n ô m i c a d e

M a r i n g á . A s
c o m e m o r a -

ç õ e s d o s 5 0
a n o s

-^ntidade, nos convidam ao
resgate do esforço de milhares de
c i d a d ã o s e e m p r e s á r i o s q u e
a c r e d i t a r a m e m a n t ê m v i v a a
crença no futuro da terceira
m a i o r c i d a d e p a r a n a e n s e .
Parabéns! Éno trabalho, na fé e
no o t im i smo que e rguemos as
ma io res ema is só l i das ob ras " .

Cida Borgheti
Deputada Estadual

Maringá, atra¬
v é s d e
diretoria ede
todos os que
dela partici¬
pam, pelos 50
anos de traba¬
lho dinâmico

s u a t \

"Os 50 anos I
d a A C I M I
representam a!
materialização \
do espirito '
e m p r e e n d e ¬
d o r d e u m

povo eav i tó - \
ria da cora- \
gem eda obs¬
tinação, fatores determinantes
para apujança de uma cidade. Ao
longo destas cinco décpdas
Maringá passou por grandes
transformações que resultaram
no que éhoje: ícone de desenvol-

r >

d aeinovador em favor do associati-
vismo, contribuindo para oforta¬
lecimento do Sistema CACB. A
ACIM éum exemplo de como
d e v e

p

atuar uma associação
comercial, credenciando-se
respeito do setor econômico
representa como da comunidade
a q u e s e r v e " .

a o

q u e

Luiz Otávio Gomes
Presidente do CACB -Confederação

dos Associoçórs Cî merciois do Brosil

@Revista ACIM -Abril/2n03 w w w . a d m . c o m . b r
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p a r t í c i p e s t
desse proces* m
so de evolu- fl
çâo, forjado na ̂
fibra dos pio¬
n e i r o s e l e g a - !
do às gera- ^
ções seguín- I
tes sob afor¬
ma da pujança econômica, vitorio¬
sa l i da , merec ido êx i to . Nes te
meio centenário de existência a
ACIM se faz, sobretudo, um exem¬
plo do dinamismo de nossa gente,
da força de um povo que somou

mas como uma agência de desen¬
volvimento
Grande

e c o n ô m i c o e s o c i a l ,

parte desses projetos de
vanguarda estão sendo abraça¬
dos pela FACIAP elevados para
todo 0Paraná, como éocaso do
Sicoob edo Proe. AACIM émode¬
lo não só para onosso estado,
mas para todo oPais".

^ ' 3

■ ' ü

\
Jefferson Nogarolli
Presidente da Faciap

" P o d e - s e
d i z e r q u e a
h i s t ó r i a d a
Associação
Comercia i e
Industrial de
M a r i n g á é
paralela ahis¬
tória da cida¬
de. Criada seis

Cinquentatantas raças e teceu um so manto :
odo t rabalho como corolár io do
progresso".

a n o s

R i c a r d o B a r r o s

Deputado Federal
de

cuidados

com" E m n o m e
d a C o c a m a r ,
quero cumpri-
m e n t a r a

A C I M p e l o s
seus 50 anos.
d e s e j a n d o à
e n t i d a d e e a
t o d o s o s s e u s
associados, os
m e l h o r e s
votos de fe l ic idades. AACIM é,
por assim dizer, uma referência
em capacidade real izadora, uma
seleção de maringaenses abnega¬
dos que , com mu i to ta len to , en tu¬
s i a s m o e d i n a m i s m o , f a z e m o
melhor por sua cidade"

Luiz Lourenço
P r e s i d e n t e d a C o c a m a r

anos depois da fundação de
Maringá, aACIM desempenhou
um papel relevante no desenvolvi¬
mento dc municipio. Assumindo a
responsabilidade de trabalhar pelo
bem comúm no meio onde inse¬
riu-se, aclasse empresarial organi¬
zada, muito fez nesse sentido.
Percebo que ao longo dos seus 50
anos de história, aAssociação
nunca perdeu essa vocação inicial
econtinua influenciando, positiva¬
mente, no desenvôlvimento local
eregional.

Arelação entre ACIM eDEM
tem se estreitado cada vez mais,
gerando, ébom que se diga, bene-
ficios para anossa universidade,
seja por intermédio de doações
de equipamentos, ou no uso da
sua força política, junto às esperas
do poder, na luta por interesses da
c o m u n i d a d e u n i v e r s i t á r i a . P o r
tudo isso, quero parabenizar a
ACIM, pelo seu cinqüentenário,
bem como reafirmar odesejo de
que ainteratividade entre UEM e
ACIM permaneça ese fortaleça"

G i l b e r t o P a v o n e l t i
R e i t o r d a U E M

Maringó. Temos

orgulho
de fozer

porte

desta

competente

associaçao.

Parabéns

A C i M

" A A C I M
s e m p r e e s t e ¬
v e p r e s e n t e
nos principais
m o m e n t o s d e
Maringá, atu¬
ando não ape-
n a s c o m o

u m a a s s o c i a ¬

ção corpercial.

Parceiros desde 1992

RevistaACIM Ow w w. a c i m . c o m . b r A b r i l / 2 0 0 3 -
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N A O I M P O RTA O TA M A N H O D O S E U S O N H O . A Q U I
VOCÊ TEM ESPAÇO DE SOBRA PARA REALIZÁ-LO.
IMAGINE UM LUGAR COM MUITO ESPAÇO ESEGURANÇA. ONDE SEUS FILHOS POSSAM BRINCAR
LIVREMENTE. IMAGINE UM LUGAR TRANQÜILO PARA VOCÊ RELAXAR COM SUA FAMILIA. IMAGINE
UM LUGAR PRA SER FELIZ. PRONTO. SEJA BEM-VINDO AALPHAVILLE MARINGÁ.

!s

ALPHAVILLE MARINGÁ TEM UMA INCOMPARÁVEL ESTRUTURA DE LAZER. COM UM CLUBE PRIVATIVO
EUM FITNESS CENTER BY REEBOK PARA VOCÊ SE EXERCITAR ESE DIVERTIR SEM PRECISAR SAIR
DO EMPREENDIMENTO. . . . . r

TEM AINDA UM CENTRO COMERCIAL EDE SERVIÇOS. E, PARA SUA COMODIDADE, VAI TER
ASSEGURADO TRANSPORTE ESCOLAR PARA SEUS FILHOS ECONDUÇÃO PARA SEUS
FUNCIONÁRIOS.

SE VIVER EM MARINGÁ JÁ ÉUM PRIVILÉGIO, IMAGINE AGORA QUE VOCÊ PODE MORAR EM ALPHAVILLE.
VENHA SE REALIZAR. SEU SONHO ESTÁ ESPERANDO POR VOCÊ EM ALPHAVILLE MARINGÁ.

’ >
* - - rk
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CENTRO COMEROAL
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Gestão 2002/2003: um ano de conquistas
Culminando com as festividades do Jubiileu de Ouro da ACIM, '

aatual gestão completa 12 meses. Nesse breve retrospecto,
reunimos as principais ações do p e r í o d o .

!Criação das vice-presidências de
Novos Produtos eTecnologias.
Serv i ço de In fo rmações Ca¬
dastrais, Relações com oAsso¬
c i a d o , M a r k e t i n g e Ve n d a s ,
D e s e n v o l v i m e n t o R e g i o n a l ,
C a p a c i t a ç ã o P r o fi s s i o n a l ,
I n t e g r a ç ã o E c o n ô m i c a ,
Responsabi l idade Social eCi¬
dadania, Assuntos de Shopping
C e n t e r, A s s u n t o s I n t e r s i n d i c a i s ,
Micro ePequenas Empresas e
de Segurança.

!M u d a n ç a d a C o o p e r a t i v a d e
Crédito para aprincipal bandei¬
ra brasileira em cooperativismo
de crédito, oBancoob, em 2de
julho de 2002, com ainaugu¬
ração também de quatro novas
agências do Sicoob.

Centro de Capaci tação, com
cinco grandes salas para cur¬
s o s e t r e i n a m e n t o s .

!Entrega do Prêmio Empresário do
Ano 2002. com apresença de
mais de mil pessoas na solenida¬
de realizada no Country Clube.

!Transformação da ACIM em
C e n t r o d e R e f e r ê n c i a p a r a
outras associações, com visi¬
tas freqüentes de dirigentes de
entidades do gênero de todo o
Su l do Pa ís .

!Apresentação de projetos da
ACIM àcomit ivas estrangeiras
como ade Kakogawa (Japão),
Montpeilier (França) eQuebec
(Canadá).

!Realização da 12* edição da Feira
Ponta de Estoque, em julho de
2002 , com reco rde de vendas ,
público eexpositores.

Fundacim já gere os seus pró¬
prios recursos eprojetos.

!Acesso de microempresas ao
Juizado Especial de Pequenas
Causas, sem custos iniciais, por
meio de um convên io ass inado

com oTribunal de Justiça do
Paraná, OAB Maringá eem par¬
ce r i a com oCesumar.

!Renovação do convênio Cooperfat
com oBanco do Brasil, esten¬
dendo às micro e p e q u e n a s
empresas financiamentos com
juros de 4% ao ano mais TJLP
(os menores do mercado). O
valor liberado já chega aR$ 9
milhões, oque representa 70%
do montante disponibilizado
em todo 0Estado.

!Redução de 42% no valor das con¬
sultas de cheque.

!Informatização total do SCPC. pas¬
sando aut i l izar aUnidade de
Resposta Audível -URA.

!Treinamento inédito para mais de
2mil empresários ecrediaris-
tas associados áentidade.

!Criação do Fórum de Líderes, reu¬
n i n d o 3 2 e n t i d a d e s d e c l a s s e .

!Mudança completa da ACIM para
a n o v a s e d e n a r u a B a s í l i o
Saultchuk. Aprimeira parte no
dia 12 de abr i l de 2002 eores¬
tante no mês de junho.

■Transformação da antiga sede em

!C r i a ç ã o e i m p l a n t a ç ã o d a
F u n d a c i m

Responsab i l i dade Soc ia l de
Maringá, em 20 de junho de
2002. Em menos de um ano a

I n s t i t u t o d e

!Criação eimplantação do Proe -
Programa de .Orientação ao
Estágio, junto ao IDR. para dis¬
ponibilizar estagiários qualifica¬
d o s p a r a a s e m p r e s a s d e
Maringá, sendo referência naci¬
onal emodelo para aFACIAP e
p a r a a C A C B ,

!Criação do Banco de Empregos,
em abril de 2002, para disponi-

oRevis ta AC9M -Abri 1/2 UOH mv w.acim .com. br



!Implantação do p
Rodando Limpo,
Conselho do Comércio
parceria com aFACIAP eaPre¬
feitura Municipal, apresentan¬
do soluções ambientais

projeto Paraná !Estímulo àparticipação de mais
de 300 lideranças empresariais
na posse de Jefferson Nogaroli
na presidência da FACIAP. |

!Reat ivação do Conselho
Comunitário de Segurança '
articulando com diversas enti¬
dades de Maringá seu funcio¬
namento, apresentando proje¬
tos para políticas públicas de
s e g u r a n ç a .

!Empenho, em conjunto com
Codem eIDR. para aviabiliza¬
ção do Agropólo erealização '
do Seminário Internacional
sobre este assunto, com envol¬
vimento dos prefeitos esecre¬
tários de Agricultura dos muni¬
cípios da região da Amusep
projeto.

!Ação junto àCâmara Municipal
para impedir avotação da lei
que proibir ia abertura de
comércio aos sábados àtarde e
domingos

!Realização de importantes cursos,
treinamentos, palestras eeven¬
tos. Entre eles. ocurso de
e x t e n s ã o u n i v e r s i t á r i a
Marketing como Estratégia de
Sucesso Empresarial", o"MBA
Gestão para Pequenas e
Médias Empresas", o"Seminá¬
rio sobre oTerceiro Setor",
Empretec (parcer ia
Sebrae), apalestra com ojorna¬
l ista eanal ista econômico
Carlos Alberto Sardenberg, a
"Noite da Solidariedade" edois
s e m i n á r i o s c o m D a v i d
Mendonça, camelô carioca
famoso por suas estratégias de
marketing.

!Lançamento do Projeto Crescer,
em parceria com oSebrae, para
d i fund i r oconhec imento aos
empresários, oferecendo opor¬
tunidades de reciclagem eaper¬
feiçoamento.

!Implantação do Cidadão Digital
em Maringá, em parceria com a
Secretaria Estadual da Ciência
e Te c n o l o g i a e I n s t i t u t o
Brasileiro de Produtividade e
Qualidade (IBPQ), programa
inovador de capacitação de

Abril;2003 -Revista ACiM

através do
e e m

I

j j o
destino de pneus inserviveis.

!Realização de diversos almoços
jantares ecafés empresariais,
com apresença de diretores e
empresários.

b i l i z a r t r e i n a m e n t o a o s c a n d i ¬

datos ao pr imeiro emprego,
r e c o l o c a ç ã o e t r e i n a m e n t o
para deficientes físicos epesso¬
a s d a t e r c e i r a i d a d e .

!Reformulação da Revista ACIM,
p a s s a n d o a t e r u m f o r m a t o
mais ágil, completo eformador
de opinião. Atiragem foi tripli¬
cada epassou aser arevista de
b o r d o d o s v ô o s d a G o l L i n h a s

Aéreas, que partem do aeropor¬
to de Maringá.

!Criação do Boletim Linha Direta,
canal direto do presidente com
os associados, distr ibuído men¬
s a l m e n t e .

!Criação da Agenda Integrada de
Eventos, acessada gratuitamen¬
te pelo endereço www.aaenda-
integrada,com.br edisponibili¬
zada pa ra as en t idades de
Maringá fazerem seus registros.

!Criação do ACIM Clipping, notici¬
as segmentadas colhidas dos
principais jornais do Brasil e
enviados para os associados
v i a i n t e r n e t .

!Utilização de torpedos via celular,
para difundir informações aos
c o n s e l h e i r o s e a s s o c i a d o s .
C o n v ê n i o c o m a T I M e a G l o b a l
T e l e c o m .

!Realização do II Paraná Fashion,
para incentivar osetor de con¬
fecções emoda, com apoio do
G o v e r n o d o E s t a d o e d a R e d e
P a r a n a e n s e d e Te l e v i s ã o .

!Criação do evento Café c o m

Cultura, em junho de 2002,
real izado mensalmente
parceria com aReceita Federal
para oferecer aos empresários
palestras com temas oportu¬
n o s .

o

e m

n o
c o m

í - i i l t i i r a
UMàWOMOCl iâ

o!Apresentação de propostas aos
candicatos apresidente da Re¬
pública Lula, Serra eGarotinho,
em conjunto com oCodem.

!Articulação, em parceria com o
Codem, para aaprovação do
processo de licitação para a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d o
Aeroporto de Maringá.

!Atração da GOL Linhas Aéreas
n o a e r o D o r t o

o

c o m o

para operaçao
local, apartir de 5de junho de
2002, com vôos para Curitiba e
São Paulo.

DL
!Mobilização para permanência da

Varig/Rio Sul, que tinha ainten¬
ção de tirar os vôos do aeropor¬
to de Maringá, como fez em
muitas cidades brasileiras.

^^rw w.ací m.com .br
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trabalhadores através da infor¬
m á t i c a .

■!implantação, com apoio do IDR,
do projeto Caminho Empre¬
endedor, que est imula estu¬
dantes de Maringá eRegião a
t o r n a r e m - s e e m p r e e n d e d o ¬
r e s .

!Renovação do projeto "ACIM Faz
História", em parceria com o
Cesumar, que está homenage¬
ando os líderes que contribuí¬
r a m c o m o c r e s c i m e n t o d a
entidade eresgatando ahistó¬
ria da Associação. Finalização
das entrevistas com os presi¬
dentes das gestões anteriores
que se transformarão em um
livro aser 'ançado em 2003.

!Organização de missões empre¬
s a r i a i s , a t r a v é s d a C a s a
Mercosul, para aExporueda no
Paraguai epara aChina, visan¬
do apresentar produtos brasile¬
i ros aesses mercados .

! O r g a n i z a ç ã o d o I I F ó r u m
I n t e r n a c i o n a l d e N e g ó c i o s ,
c o m p a l e s t r a n t e s d a C h i n a ,
índia eRússia, por ocasião da
Expoingá, em maio de 2002.

!Realização da maior campanha
de Natal de todos os tempos,
com premiação de 10 carros
zero qu i lômetro , par t ic ipação
de ma is de 1 .300 lo j i s tas e
distribuição de 3milhões de
cupons para os consumidores.

res para ocomércio.
!Lançamento do projeto Visite g

A C I M , v o l t a d o a t r a z e r

empresas associadas parg
d e n t r o d a e n t i d a d e , a fi m

conhecerem os produtos, servL *
ços etodo otrabalho que ^
desenvolvido em prol da cornu-
n i d a d e .

!Auditoria que comprovou acertifi.
cação ISO 9002, renovando-g
para mais um ano.

!Estabelecimento de parceria corn
aGVT, companhia telefônica
para oferecimento de serviços
com preços diferenciados aos
a s s o c i a d o s .

!Realização de palestra orientativa
para todos os conselheiros
sobre as mudanças no novo
Código Civil.

!Mudança da denominação elogo-
marca do Conselho da Mulher
Empresária eExecutiva para
ACIM Mulher. '

!Implantação do projeto Café com
Saúde, em parceria com o
PAM, com exames gratuitos
para os associados.

!Criação do projeto Conhecendo a
ACIM que consiste em captar
n o v a s e m p r e s a s p a r a s e r e m
associadas àACIM durante um
período de 30 dias, sem custos,
c o m o f e r e c i m e n t o d e v a n t a ¬

gens como palestras, consultas
a o S A I C e o u t r o s b e n e f í c i o s .

!Apresentação da logomarca e
cronograma de comemorações
dos 50 anos da ACIM. ,

!Apresentação de música evídeo
comemora t ivos aos 50 anos .

!D o a ç ã o , e m c o n j u n t o c o m o
Sivamar, de 15 bicicletas para
os adolescentes que part ic i¬
pam do Programa de Educação
eReferência contra as Drogas
PROERD, desenvolvido pelo 4®
B a t a l h ã o .

!D e s e n v o l v i m e n t o d e p r o j e t o s ,
a t r a v é s d a F U N D A C I M , p a r a
assessoria eapoio aempresas
e e n t i d a d e s d a á r e a d e s a ú d e ,
e m p a r c e r i a c o m o S I A I . A
Fundacim já está apoiando 4
e n t i d a d e s .

empresas em março deste ano.
Ta m b é m h o u v e u m a u m e n t o
de 139% no índ ice de rea t iva¬

ções de empresas que haviam
se desfi l iado.

!R e a l i z a ç ã o d a 6 ^ e d i ç ã o d a
Maringá Liquida com apartici¬
pação de 700 empresas, distri¬
bu i ção de ma is de 900 m i l
cupons eosorteio de um apar¬
t a m e n t o n o R e s i d e n c i a l A n a
T e r r a .

■Lançamento estadual, na sede da
ACIM, da Feira Internacional de
A l i m e n t o s - F I S PA L 2 0 0 3 , e m
parce r ia com aFACIAP.

!Cr iação do Curso Técn ico em
Gerente do Comércio, aprova¬
do pela Secretaria de Estado da
Educação-Núcleo de Ensino e
c o m c e r t i fi c a d o s e x p e d i d o s
pela Universidade Estadual de
Maringá. Éoprimeiro curso do
gênero no Estado.

!Convênio com aReceita Federal
para que aFundacim seja a
gestora da distribuição de brin¬
quedos apreendidos àentida¬
des maringaenses.

M l ' ' !

A C I M

! Implantação dos núcleos do
Projeto Empreender para os
segmentos de lajes, gráficas,
academias ecl ín icas de radio lo¬
g i a .

! C r i a ç ã o d o M B A G e s t ã o
Empresarial, com aparticipa¬
ç ã o d o S e b r a e , I n s t i t u t o
E u v a l d o L o d i , l E S PA R e
Departamento de Adminis¬
tração da UEM,

!Criação do APOIO àIniciativa
Empreendedora, programa da
Fundacim para aliberação de
crédito aos colaboradores das
e m p r e s a s a s s o c i a d a s , v i s a n d o
a r e c u p e r a ç ã o d e c o n s u m i d o -

!Campanha solidária que resultou
na arrecadação de mais de 20
mil brinquedos para crianças
menos favorecidas, com parti¬
cipação da Receita Federal edo
S i n d i c a t o d a s F a r m á c i a s d e
Maringá.

Incremento de 11% no número de
assoc iados , chegando a2 .800

í
^Revista ACIM - A h r i l / 2 0 0 3 w w i v . a c i m . c o i n . b r \



AENCUMAÊK parabeniza a
ACIM pelos seus 50 anos

Serviço de Instalação e
Manutenção de Ar Condicionado

Limpeza Robotizada de Dutos

â C ê M
I 4 S 3

Wencumaêi
A» CONPfCfOMAPtf /

O a r fi e r

Credenc iado”

Rua Stévia, 106 !Pq Industrial Bandeirantes lll -Maringá -PR -CEP 87070-110
Fone: (44) 225 !2000 -Fax: (44) 225 -2790 !e-mail; enclimar@wnet.com.br

D
OHotel Deville Maringá

parabeniza aACIM pelos 50 anos D e v i l l e
n t t I K c >

OHotel Deville Maringá
segue àrisca os padrões de
qualidade da Rede Deville,
o f e r e c e n d o e s t r u t u r a
completa para viagens de
n e g ó c i o s , t u r i s m o o u
eventos.

Com localização central
dispõe de apartamentos
climatizados, centro de
convenções, business center
entre outras facilidades.

Deville Direct: 0800.703.1866 .www.deville.com.br
reservas.mga@deville.com.br

Av. Henal, 26. Maringá. PR
Fone: (44) 226.1001. Fax: (44) 226.19" _

Revista ACIM OWWW. acím .cum.br Ab r l l / 2003 !



I n f o r m e í .

Uma h i s tó r ia de sucessTl Í J

Graças àdeterminação de empreendedores como Elói Míchels
afeira se transformou no maior evento de Maringá eregião

A
p a r t i r d o d i a 9 d e m a i o , a
cidade de Maringá nova¬
m e n t e e s t a r á s e d i a n d o u m

evento que se tornou re fe¬
rência de planejamento eorganiza¬
ção para feiras de seu segmento em
solo nacional. Chegando àsua 31*.
edição no melhor período de sua
histór ia, aEXPOINGÁ 2003 nova¬
mente trará para aregião norte do
Paraná produtos, serviços einova¬
ções tecnológicas dos setores de
indústria, comércio, agropecuária,
e n t r e t e n i m e n t o e g a s t r o n o m i a ,
t r a n s f o r m a n d o o P a r q u e
Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro numa grande
vitrine geradora de negócios, lazer e
informação.

0grande fator responsável pelo
espetacular crescimento do evento
nos últimos anos está na perfeita
parceria firmada entre aSociedade
Rural de Maringá eaempresa marin-
gaense Módulo Eventos, Comandada
pelo empresário Elói Michels, a
M ó d u l o t r o u x e

* ! i

/ ' V
- 4Ã': ■:SV

u :

Arena de Shows da EXPOINGÁ: ínlera;õo com opúblico
foi chamado para atuar em Maringá
em 1980. Após sete anos na empre¬
s a , a v e n t u r o u - s e n o m e r c a d o d e

prestação de serviços, fundando a
Módulo Propaganda em 1983. Dois
anos mais tarde, já comandava uma
equipe de mais de 30 profissionais
de criação eprodução, passando a
assessorar as principais empresas de
Maringá eregião em sua comunica¬
ção mercadológica einstitucional.

Pioneiro na área, logo Michels atingiu
um destaque jamais alcançado por
outra agência da cidade, recebendo
inúmeros convites ehomenagens,
integrando inclusive ojúri do prêmio
"Profissionais do Ano" da Rede Globo
de Televisão ao lado de nomes de
expressão da publicidade brasileira,
como Washington OIliveto.

Hoje, especializada no desenvolvi¬
mento eformatação de grandes
eventos, aMódulo éexemplo de
sucesso em empresas familiares.
Comandada por Elói etendo seus
departamentos vitais dirigidos pela
esposa Neiva Michels epelo filho
Ricardo, aempresa vem recebendo
jífopostas para dirigir feiras em
o u t r a s c i d a d e s d o p a í s . " N o s s o
compromisso com a,comunidade é
o f e r e c e r a n u a l m e n t e u m a
EXPOINGÁ áaltura das expectativas
de expositores evisitantes. Não é
u m a m i s s ã o s i m p l e s , m a s t e m o s
conseguido atingir nossos objetivos",
finaliza Elói. Este ano, aEXPOINGÁ
acontece no período de 9a18 de
m a i o .

n o v o s c o n c e i t o s
organizacionais, implantou diretrizes
de trabalho einvestiu pesado em
setores diversificados. Através de
a m p l o

u m

projeto de reformulação
operacional ede um arrojado plane¬
jamento de marketing,
obteve índices recordes de
mento no pais. atingindo status de
grande feira da América Latina.

Oarrojo eacoragem em assumir
riscos, aliás, são características de
Michels. Nascido em Nova Veneza,
p e q u e n o

Catarina, veio para oParaná ainda
adolescência. De origem humilde,
trabalhou como engraxate, balconis¬
ta ecobrador de ônibus. Logo,
comercial começou adestacar-se.
Contratado pelo departamento de
vendas da TV Cultura, retransmissora
da Rede Globo, Elói fez
vendendo publicidade em sucursais
de cidades do norte noroeste do
estado. Devido aos bons resultados.

o e v e n t o

c r e s c i -

\

m u n i c í p i o d e S a n t a
n a

a v e i a

S

c a r r e i r a

Eloi eNoiva Michels: com empreso fomilor

^ e v i s t B A O t M ‘ A b r i l / 2 0 0 3 wmv.üci m.coxn. br
l
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rE x p r e s s ã o

No princípio era
H

ábil gestor empresar ia l ,
espec ia l i s ta em marke¬
t i ng , i ng lês fluen te e
o u t r a s t a n t a s q u a l i d a ¬

des no currículo desse executivo,
oa judaram aconst ru i r uma só l ida
carreira. Até que um dia, convida¬
do aministrar uma palestra aestu¬
dantes de Administração ele dis¬
para: "Houveram erros aser corri¬
gidos... (sic)“. Da platéia, um aluno
não resistiu eem vez de uma per¬
gunta sobre otema da palestra,
resolveu corrigi-lo. Efoi ali, no
meio de centenas de estudantes,
que nosso pobre executivo imagi¬
nário viu sua reputação sofrer um
grande arranhão. Oque ele não
sabia éque na empresa muitos de
s e u s s u b o r d i ¬
nados já ha¬
viam se dado
c o n t a d o s
deslizes que
e l e c o m e t i a
a o s e c o m u ¬

n i c a r . m a s
n inguém t i¬
nha tido cora¬
g e m d e c o r r i ¬
gi-lo.

Por motivos óbvios, optamos
por um exemplo fic t íc io para
abrir esta matéria. Mas ofato é
que não édifícil nos depararmos
com conceituados profissionais e
até mesmo empresários que têm
sérios problemas com aLíngua
Portuguesa. Especialmente
era da comunicação eletrônica,
em que somos forçados aescre¬
ver ou aresponder dezenas de e-
mails por dia, essa deficiência se
tornou a inda mais ev idente. Não
raro abrimos as mensagens enos
deparamos com péro las como
excessão (sic), pra mim dizer {sic)
ou ainda menas gente (sic).

Mas opr incipal problema talvez
não seja de ordem gramatical. A
falta de coesão ede coerência ao
se comunicar éainda mais grave.
A c o o r d e n a d o r a d o A t e l i e r d e
R e d a ç ã o . G i o v a n a M a r q u e s
Fontes, cita como exemplos a
falta de unidade earepetição
excessiva de palavras. Adificul¬
d a d e d e i n t e r p r e t a r o s t e x t o s
t a m b é m é b a s t a n t e c o m u m . 0
gerente comercial da TV Cultura.
Marcelo Pajoíla. troca em média
20 e-mails por dia com adireção
da RPC emensagens pela intra¬
net com aequipe que chefia. "No
começo era complicado porque
ninguém entendia direito osenti¬
do das mensagens. Chegávamos

a i n s e r i r a q u e -
l a s c a r i n h a s

c o m e x p r e s ¬

s õ e s p a r a
de i xa r c l a ro ,
por exemplo,
s e a m e n s a ¬

g e m e r a u m a
b r o n c a o u

simplesmen¬
t e u m a r e c o ¬

mendação" ,
lembra. Depois de muito treino, a
equipe acabou assimi lando a
clareza textual eos e-mails torna¬
ram-se uma eficiente ferramenta
de comunicação.

Apartir desta edição, aRevista
ACIM terá uma coluna mensal
que irá abordar diversas questões
r e l a c i o n a d a s à L í n g u a
Portuguesa. Ela será assinada
pela professora de Língua
Portuguesa eRedação. Roberta
Fresneda Viilibor. "A fluência
língua está ligada àclareza das
idéias. Não adianta falar rebusca¬
do, épreciso te'- um vocabulário
dinâmico eacessív̂ el", aconselha.

G r a m a t i c a n d o , . .

Os verbos sempre causam certo des¬
conforto aos falantes da üngua
Portuguesa. Afim de evitar alguns tro¬
peços, elenco na coluna deste mâs
dicas para facilitar acomunicação, jâ
tão desgastada ultimamente.

Verbos abundantes recebem este
nome porque possuem forma dupla. É
0caso do verbo gastar, que possui as
formas gastado egasto. Qual das suas
formas éamais adequada? Aprimeira
está em desuso, dal aproferôncia pelo
uso de gasto: tenho gasto meu salário
com as contas de casa.

0 m e s m o a c o n t e c e c o m o v e r b o
ganhar, que possui as formas ganha¬
do eganho, sendo aprimeira pouco
utilizada. Assim, épreferível dizer:
tenho ganho muita ajuda de meus fami¬
liares ao invés de tenho ganhado.

0verbo anexar possui processo simi¬
lar aos anteriores. mas com uma peculi¬
a r i d a d e : s u a f o r m a a b u n d a n t e a n e x o
não requer ouso da preposição em.
D e s t a m a n e i r a , n ã o e x i s t e e m a n e x o ,
como écomum encontrarmos na l in¬
guagem popular, esim: os documentos
seguem anexo ao pedido. Aforma ane¬
xado também pode ser utilizada sem
problemas.

Alguns outros verbos costumam ter
formas muito parecidas para osingular
epara oplural. Éocaso do verbo ter,
que se faz diferente da primeira pessoa
do singular para aprimeira do plural
apenas pelo uso do acento circunflexo:
Ele tem um carro/ Eles têm um carro.

P a r a o v e r b o v e r, o p l u r a l é f e i t o
dobrando-se avogal emantendo-se o
acento: Ele vê muitaTelevIsão /Eles
v ê e m m u i t a t e l e v i s ã o .

Omesmo acontece com overbo crer:
Ele crê em Deus /Eles crêem em Deus.

E-mails trocados dioriameitle levorom opublicitário
Marcelo Pajolla esua equipe adesenvolver umo

comunicaçõo mais orrojada

n a

n a

Roborta Fresneda Viilibor égraduando em
Letras Português/ Inglês pela Universidade
Estoduol de Maringó, colunista erevisara da
Revista ACIM oprofessora de Gramática,
Redação eLiteratura Brosileiro.
e-ma!l: rvi l1ibor@hotmoil.com

@Revista ACIM -Abril/2003 www.a ci in .rom. br
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Da terra em quo Lifòta oprogresso nascem
também entidades eempresas de sucesso.

Nos 50 anos da ACIM, oGrupo Ajita, que igualmente
comemora meio século de vitórias, parabeniza todos os que,

com passos decididos, construíram uma associação forte
como nossa gente epróspera como ochão que pisamos.✓

C A L Ç A D O S

F6 I IZ
!Calçados

'CAiCAMS



Faik) e«TDZ. guefo egoobadi.
pào emaneíea. Tudo que esue&so
vem aos pares.

£por Sso que attonoM, que SUer
Mada erte as (KlDS FM de Maringá.

eaC8H que düer-no púbico
«aMBalo Mtt) Imçando uma
PattaiU Pertete ^0$ especiss.
,$Mi (MMadas eoque émeiw,

ira. Fale como

to comercial

hoje mesmo 3parceria
bbva na sua empresa.

48^/o 293%
C t D i A I

l Ê t i m w . i m r »

C B N
A n a p i r t C v d T Q C *

A N U N C I E : ( 4 4 ) 2 2 D - 4 0 3 2

AFiat Via Verdi parabeniza aACIM por cinco
décadas de liderança etorce para que continue
no rumo certo, trilhando as estradas de muitas

outras v i tór ias.

' F I / / A I T,
r I A T

llDEe EM VENDAS
O s m e l h o r e s c l i e n t e s . 2 0 0 I - J 0 0 2

/teviStaACIM -Abri)/20ü:i
w\\n,v,íic ini .com. br
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C O N S Ó R C I O m Z A C A R I A Si

Garantia General Motors

NOVIDADE;'GRUPO 60/300
LANCE
d i l u í d oPossibi l idade de serem

contemplados vários veículos. *
1por sorteio eos úemais por lance, de acordo com salüo de caixa. T-

M IC R É D I TO : r c e i Z A C A R I A S
R$ 12.458,00 (usados) R$ 257,97

IR$ 16.610,00 (CELTA) R$ 338,16 Av. Tuiuli, 445- Marin

vendas datilMs6rclo na[Ligue: 44/261-306 ul eaquarta em trto oIrasM.

Campo Suíço, Vestiários,Dentro ow»
I u r b a n o . Salão de Festas, Churrasqueira,

Piscina,Mesas de Jogos.

Alugamos para Festas eEventos Fone^ 3028-0077 /9972-8779

Solange a r c o n
Books

*
\ >

(44) 223 3336_ « í ' .

Abril/2003 -Revista ACIM @w w w. â c í m . c o m . b r



da t

alimpeza épor nossa conta.
Mais do que uma força importante para Maringá, aACÍM é

um espelho para empresas que, como aCriviolli do Brasil,
efincaram raízes nesta cidade tão rica epróspera.

Enestes 50 anos acomemoração tem que ser intensa emarcante, com
muita festa ealegria de todos os que compartilham do ideai da entídade.

Depois ésó deixar conosco, porque de limpeza nós entendemos.

n a s c e r a m



APRIMEIRA DE MARINGÁ
ARECEBER ACERTIFICAÇÃO

EMPRESA AMIGA DA CRIANÇA.

E M P R E S A ;
A M I G A D A :
C R I A N Ç A

rFUNDAÇÃO
JABRINQI

I l E C O M I F X i ;

AOficina de Trânsito Rodoviário, que recepcionou 2mil escolares
em 2002 para um trabalho de conscientização, éconsiderada
uma referência do gênero no País.

Mais que uma concessionária, aVIAPAR éuma empresa que
trabalha com cidadania eresponsabilidade social.

VÎ R
.Asua estrada mais moderna emais humana



Pra ser oque é, Maringá só precisava de um assoprão.

Egraças ao fôlego de entidades
aACIM, hoje agente olha pra trás epercebe
que 50 anos de esforço não foram em vão.

c o m o

Parabéns. ACIM.
Muitas felicidades emuito fôlego

para os próximos 50 anos.

m e t a >
meiapropaganda

^agência que mais cresce,
os clientes que inais aparecem.

i
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Atendemos lojistas erevendedores de todo oBrasil.

Rodovia PR 317 -Km 0,5 -Maringá -Paraná -Fone/PABX: (44) 218-2000 u w w. m o d a t n e r c o s u l . c o m . b r
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C L I M E S T

ACLIMEST oferece um dia de
relaxamento eestética voltado para
noivas, com tratamentos específicos

para você ficar radiante4

ao subir ao altar.

T T T
S o n h o M S ê h C i a l w o m a l u a n l e

Ealotiaçdo conporst. com püalas de rosas
Hidrata^ corpoiBl; ouMnho.
Hpetn (mSos epés) Banho de lua:
Massagam anh slress, Lrnpaza de peie.
Massagem relaxaras. Hidtatsçéo lacai.
Terapia com pedras Dranagem Infitca lacrei,
q u e r a s s R. Lopes Trovão, 131Drenagem tnlánca corporal

zona 04 Manngá (44) 225 2050

E m C u n t i b a ( 4 1 ) 2 3 2 6 6 0 0

Abfilr2003 -Revista A&Mw w w . a c i m . c o m . h r
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DE 0A10,
AREGENTE

Area útil de impressão de 50x70cm em um processo 100%
automatizado, chegando amarca de 15.000 impressos/hora com
comandos totalmente digitais. Amáquina de impressão mais
moderna do sul do país.

®íPoquBlaíli>*4/̂Ãíceadeíra D̂obradeira Plastííícadora
Empregada em cortes
alta precisão com proà^^ ■
de 600mil/hora.

Intercalaçán, grampo ecorte
trilateral, 100% automática
com tiragem de 6.000/hora.

Dobra automática com tiragem
de 20.000/hora.

Colagem em Hol Meit, para
livros, revistas eimpressos
similares.

Plastilicação convencional,
airto*brilho, tosca, holográfica
elaminação fosca.

®"Pneoniíi;
Empregada no acabam^
de lombada quadrada
livros, revistas esimilar® ’̂

Verni

7j UV Localizado Do Chapas
Para corte de plásticos com
adequação perfeita para cada
serviço.

Utilização de sistema
serigrâfico para alta precisão
de registro.

Utilizada na gravação de
chapas. Elimina imperfeições,
evitando retoques.

Permite análises detalhadas,
garantindo um trabalho de alta
qualidade.

Aaquisição de 11 novos equipamentos em 2002, consolidou aposição da
Gráfica Regente no ranking das maiores emelhores gráficas do mercado
gráfico nacional. Aúltima palavra em equipamentos, aliados aos seus 3"?
anos de experiência, possibilitam empregar tecnologia de ponta àserviço da
mldía impressa. Conheça anova Gráfica Regente. De 0a10, énota 11!

Av. Paranaval, 1146
CEP 87070-100 -Maringá-

Fone; (44) 225-143
www.graficaregenfe.coni:]vif í o À a n j i o r n a i Tc
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ARGNT

Area util de impressáo de 50x70cm em um processo 100%
automatizado, chegando amarca de 15.000 impressos/hora corncomandos totalmente digitais. Amáquina de Impressão mais
moderna do sul do país.

rroqueladiii
Intercalaçáo. grampo ecorte
trilateral,100% automática
com tiragem de 6.000/hora.

Colagem em Hot Meit, para
livros, revistas eimpressos
similares.

Empregada em cortes qa
afta precisão com produĉ
de 600mil/hora.

Dobra automática com tiragem
de 20.000/hora.

Plastificação convencional,
auto-bnlho, fosca, holográfica
elaminaçáo fosca.

if?í'i
.. I,

V -

r »
VerDif Prensa7j UV Localizado Prein8 Refíladora Pneumátíi

Para corte de plásticos com
adequação perfeita cada
serviço.

Utilização de sistema
serigráfico para alta precisão
de registro.

Empregada no acaOamenft
de lombada quadrada em
livros, revistas esimilares,

Utilizada na gravação de
chapas. Elimina imperteições,
evitando retoques,

Permite análises detalhadas,

garantindo um trabaího de alta
qualidade.

Aaquisição de 11 novos equipamentos em 2002, consolidou aposição da
Gráfica Regente no ranking das maiores emelhores gráficas do mercado
gráfico nacional. Aúltima palavra em equipamentos, aliados aos seus 33
anos de experiência, possibilitam empregar tecnologia de ponta àserviço da
mídia impressa. Conheça anova Gráfica Regente. De 0a10, énota 11!

Av. Paranavaí, 1146
CEP 87070-100-Maringá-PR

Fone: (44) 225-143]
www.graficaregente.com.bf
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o M E L H O R P L A N O
PARA ASUA EMPRESA*

AUnímed Maringá tem os melhores planos para asua empresa. Evocê paga
pouco para ter asegurança do melhor atendimento ecobertura.

Consulte hoje mesmo aUnimed eescolha oplano de saúde mais adequado >
sua empresa, para você eseus colaboradores.

m u l t o

p a r a a

Parceria

Confira os dêscontos
para oseu plano

empresarial

Ligue 227-7717
Av. Tiradenteo, 1008 -Maringá -PR
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ogrande evento de Maringá eregião
chega àsua 31® edição no melhor período de sua história.

Produtos, serviços einovações tecnológicas dos setores de indústria,
comércio, agropecuária, entretenimento egastronomia em 10 dias de festa

informação enegócios. Um grande espetáculo de luzes ecores feito
especialmente para você. EXPOINGÁ 2003.

Por você, por todos nós.

PROMOÇÃO A P O I OREALIZAÇÃO

m ó d u l oL o c I I Q « B ,

Rjmildí Mdiiiijsi ' V e N T « S




